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M O III 
A S S l G N A T U R A S : 

C A P I T A I , a n n o 2 0 | 0 0 0 s e m e s t r e . . J2ÍOOO 
INTERIOR, anno 2 4 Í 0 0 0 » . . lf>f(XJO 

E X T R A N Ü E I R O , anno 5 0 | ( M » 
P a i i o m e n l n a t M c t n l t l i l o 

ievai 

T c r ç a - í e i r a , 1 2 d e f e v e r e i r o d o 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S ; 

ANNUNCIOS, l inha . 
PHCTÃO LIVRE, l inha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

150 ré is 
300 rói3 
600 t i h 

SZSíül 

AVISOS 
MSTA rOrMA t A D I MAIOR CIROtTLAÇÃO KM 

TODO o nrriRIOR DO «ATADO 

M9CBIPTORIO— Httn 16 d4 Novtmbro li 
do Oorralo, f . Radoreço telagr. Commtrt** 

T«lephone n. 651 

Dr. Bettenooupt Rodrigues 
Kti»i'Jii da Medicina de Parla 

Mnatrç 6 Academia Real daa Bclenclaa 3a IilabOa 
Offlclal da Academia de França 

Kvrt<t«><*>- Raa da L ibe rdade , MS. 
( . ' . •«(Mjíor tc-Uua 15 d* Novembro, 22, ao 

• u l o - d i a . 
Ttlf***'.—801. 

I V d r e S c l i r i N l i A n K n e i p p 
. MEU METHODO DB CURAR COM 

AGUA'. TraducçAo a mais oxacta, 
com figuras e appendice. Em casa 
do Fagundes & O.—rua da Quitanda, 
21-A, 8. Paulo. 

Br. OiOOO, ono. 83000, fílre ile porli. 

J o f t o N o g u e i r a J a g u a r i b e 
tem o sou MCrllitorlo do advocacia (fundado em 

1800) em B. Nacool do Paralao 

DR.JOHN NEAVE 
M e d i c o - o p e r a d o r e p a r t e i r o 

7 4 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 1 
CONSULTAS DO MKIO-DIA ÁS 2 110BAS 

Ttltphoni, 10(1 

Mlirtias do apnaretha pito-urlnario e sypliililicas 

Dr. Vir iato Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , da 1 à s 8, 

r u a 15 d e N o v e m b r o , 28. R o s l d e n c l a , 
r u a d a Q l o r i a , 68. 

^Serrar ia Americana 
«RANDES DEPÓSITOS PE MADEIRA 

C a s a c s p c v i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a d e S. Joio, ns. 30 e 34 

O LEILOEIRO 
VORKiRA CAMPOS ó sempre eocontrado 

«eu «Gcrlptorlo na rua Marechal Deodoro, '• A 

Rah i ram os vapores : 
Nacional Satellitc, p a r a o Rio ; 
F r a n c o z Provence, m e s m o dosl ino ; 
ing lez Holbein, p a i a NoW-YoVii. 
— Fallocou Ovldlo Pa r i a , vie.timado 

o r f o r t a rtaso do ácido phenlco, q u o 
l>o d e r a m como remédio con t ra a fo-

b r o amare l l a . A auetor idodo procedo 
n a s di l igencias da lei. 

— N a u f r a g o u na pra ia da B a r r a , 
por lho te r r eben tado a a m a r r a , a 
ba r ca Ind i c i a Fcstrcl. Es te nav io se-
g u i a p a r a Barbadas , em lastro. 

{lio «'jiia corrtipnnjinli) 

LISBOA, 11 
O governo po r tuguez prohibiu os 

p ro fes so res do se dec l a ra rem republ i -
canos . 

— Consta quo fallocou, v i c t imado 
pelo cholera , o empregado do r-a»?,-
r e to , Mondes. 

— Diminuem as r endas da Al fan-
d r g o d a capital do reino. 

BUENOS-AIRES 
Ouro $360. 
— Reg i s t r a r am-se 

cho le ra . 

l i 

noYOf, c a sos de 

ALEXANDRIA, 11 
A população ' t e m a tacado oo Mar i -

nhe i ros inglezes. tendo s ido p resos j á 
dezenovo agressores . 

MADRID, 11 
Rompeu as negociações com o £o-

v e r n o hespanhol a omba lxada l l l a i to -
qu ina . 

YÜKOHAMA, 11 
Os delegados ch inezes r e a t a r a m a s 

negociações do paz com o J apão , 

ROMA, 11 
Aet lvam a p ropaganda do suas idóas 

os socia l is tas I tal ianos. 

CARTAS LISBONENSES 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENHA 
Resídencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às a 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO IÍPKIAI 00 ."CCKKERCIO OE MO PíUlO, 

BIO, 11 

A Companh ia So rocabana , a asso-
c i ação U g a P o r t u g u e z a dos Homens 
d o T r a b a l h o no Iirasil o ou t r a s inst i -
tu ições tôm m a n d a d o t o l eg rammas 
oong ra tu l a to r i o s o cumpr imen tado o 
ü r . P r u d e n t e do Moraes , pola feliz so-
lução do litigio das Missões. Amanha , 
s e o t e m p o permi t t i r , h a v e r á esplen-
d ida man i fes t ação . O espir i to publico 
r o j u b i l a com o t r i u m p h o do barão do 
E l o Branco , lombrando-se do que hou-
v e a lguém quo propoz cede r par to do 
t e r r l t o r i o das Missões aos argent inos . 

— S e p u l t a r a m ss hontom 4(1 cada-
v e r e s . 

— Apossaram-so da e3tação do Pi-
r a t i n i m o do apparo iho telegraphico 
o s revol tosos r lo -grandensos , ma tando 
toilos aque l les quo rosis t l ra tn . 

— S e r ã o fei tas economias na Re-
pa r t i ç ão do T e r r a s o Colonisaçlo, sem, 
e n t r e t a n t o , p re jud ica r o serviço, con-
f o r m o ficou rogula r i sado por lei orça-
m e n t a r i a . 

— F o r a m approvados detlnlt ivamon-
to o s t r e c h o s da l inha- fe r roa do Po-
ç a n h a ao Araxá , comprohendidos on-
t r o os a r r a i a e s do S. Sobastião, Rio 
P r e t o o Varia , s endo tomadas ou t r a s 
p rov idenc ia s . 

— As bases das t a r i f a s moveis, pa-
r a o t r anspo r to do mercador ias na E. 
P . Cen t ra l , fo ram cgua lmon te appro-
vatlos. 

— E m fins do a n n o corrente , dovo 
se r i n a u g u r a d a a es tação do Sete La-
goas , no p r o l o n g a m e n t o d a E. 1', Con-
t raL 

— Fo i indefer ido o podido do re-
va l idação da concessão d a es t rada do 
f e r r o do Est ro i to a S. Francisco do 
Chopi/n. 

— F ize ram-so a s segu in tes nomoa-
çõou : 

O s r . Edua rdo W r i g h t , guarda-mór 
d a Alfandoga do San tos ; 

A j u d a n t e do g u a r d a - m ó r da do Rio, 
Antonio Dias Soaros Lago ; 

S e g u n d o oscr ip turar ío da mesma, 
Antonio Jesus , sendo nullilicada a 
aposen tador i a quo llio fui concedida a 
10 de m a i o do anno t r a n s a d o ; 

Engouhe i ro -che fo do dlBtr ldo tolo-
graph lco , Chrispiniano Sá. 

— Concedeu se aposontador ia ao to-
log raph l s t a de p r ime i ra classo J o ã o ' 
W o r n o c k Capis t rano e a o inspector 
dos portoB, ongenho i ro -ad jun to Teixei-
r a Coimbra . 

— Foi cordia l iss ima a ont revis ta 
e n t r o o d r . P r u d e n t e do Moraes o o 
min i s t ro a rgent ino . Esto, a convite do 
pres idente , ass is t i rá a m a n h a , no pa 
lacio do govorno, 4s manifes tações 
p r o j e c t a d a s . 

— T e m sido mui to visi tado o viço 
p res iden te da Republica, quo cliogou 
a n t o - h o n t e m . 

— O minis t ro n o r t e amorieano recu-
sou rocobor fel ici tações pela Boluçao 
d a q u e s t ã o com a Republica Argouti-
na , d izendo quo OB ju ízos es tão impo-
didos de a s accoi tar . 

— Chegou aqui o minis t ro ingloz 
— Roeahlu o min i s t ro das Relações 

E x t e r i o r e s . 
(/Io i/,mi corrtipotidiHli) 

SANTOS, 11 
C a f í ) : 
Vendas , K.000 fiaccas, ao preço de 

16$(KK) a 16$600. 
Mercado, mais Ilrmo. 
E n t r a r a m 14.720 sac ra s . 
S a h l r a m para a E u r o p a 1160. 
E x i s t e m 2«7.(MK). 
— A Alfandoga rendou bojo r<Me 

08:8íl:l$217. 
A l teeebodorla , 27:n07$2(ll . 
— Movimento mar í t imo . 
E n t r a r a m os vapores : 
Allem&o Olinda, do Hamburgo , com 

vár ios generos , a Ed. Johnaton ; 
Allemfto Capittuiin, do Montovldco, 

mesma carga , a T h . Wlllo & C. ; 
Nacional (keano, do lllo, Idera, a J . 

F. Soares . 

tia dos gene ros do ( i l lmsl iã iioceesl-
dsrle, i«t!B V3rna d i f f lc i i ima°a vida, 
prli iclpalmento aos menos favorecidos 
da sor te . 

Ainda hontom chega ram a Ll -bõa 
mil emig ran te s , quo *n dest inam a 
osso pala. No P o r t o , 'aro^om ãlil e s 
t5o c«nte»iatf-s üollee, que esperam a 
v e l do embarca r , o quo farSo logo 
quo o vapor quo os devo conduzir 
completo a respect iva carga. 

A emig ração p i r a s Afrlea e ül t i 
raamento pa ra a s Ilha" .f*ftnd**Ich " 
t ambom cad». ^eS büi maior esca la . 

D nfio vomos meio do acabar com 
esto es tado do cousas , desdo quo os 
nossos gove rnan t e s decre ta ram quo o 
povo m o r r a do fomo. 

E af l i rma se a inda quo Os áulico1* 
do Br. p . CarltJs ^eiiFilm em n o v a s 
t r lóntaçocs I 

Qno miaer r imo p5iz e6te I 

Lemos num jo rna l , qno as t r an fe ro -
vo dout ro , as seiruinti» pal«vrit» 
my8torl ' isa8 ; 

govorno acha se hojo per fe i ta -
mente ao foeto das reuniões fi Itas em 
certo g rêmio maçonico, numa r u a do 
Bairro Alto.» 

Isto trrr .Sil ia a pavorosa. 
Uno fa rçan tes 1 
Bem so vO que os minosculos d l -

etadoros cons t i tuem um governo do 
força . . . 

Pois nfio v»o oüo? augmen la r a mu-
nicipal CS(U tnaia a lgumas eontenas do 
f i f ú í 

n 
I ' a y a n i « ; n t u a d i a n t a d o 

1'MEfiü 578 
u n i 

NOTAS ') 

Janeiro, 2.1 
O PROBLEMA Pot.mco—AolTAV.lo NAS 

P R O V Í N C I A S — K E P A P . T I O 5 K B NR F A Z E N -
DA EM PEBIO0—MAÍB COMICies PO-
R U I . A R F . s - A POPOI.AÇXO EM PORTO-
O AL—POBQÜE SE DESPOVOA O PA1Z— 
O lONTRIBOlKTE 1'OBTUODEZ —TEBF , -
MOS «PAVOROSA- ? 

Gravo , mui lo gravo a Situação croa-
da o man t ida pe la cr iminosa te imosia 
eom ^ n e o govorno nominalmente p re 
s ldldo pelo Tatidico 8r. Hintzo R boiro 
pers i s to em t o v a r as cadei ras do po 
d e r . 

Tomol-o dito por ver,es o r o p e t l -
moa ainda: o actnal minis tér io to^i 
UNICAMENTE por si a i l l imitada con 
(lança do soberano, quo t a lvez n i " 
t a r d o a a r r epende r - t e do tüo excess i -
r a s contemplaç^en com os minnsculoi-
dletadorc-s, arvoradi s em flig-llo do 
povo. r 

Cor rendo ás cegas pelas s in ícwida-
des do despot ismo, a<vumulando o r ros 
sobro e r ros , aeabarfto por l ança r o 
palz noa e x t r e m o s perigosos do uma 
g u e r r a civil, que a todos so an to lha 
j â Inevi tável . 

Nas provincias , a a g i t a ç l o é cada 
vez mais t emerosa . Em a lgumas co 
m a r c a s , o povo tom pre tendido I FSBI-
t a r as repar t lçõ s do fezenda p a r a 
q u e i m a r as matrieoo, o p ro tes ta qno 
nao paga rá a s pesadíss imas cont r ibui 
çOes eom qno o-to impopular iss i roo 
govorno lho quer a r i a n c a r a pel le 

Tu lo leva a cror quo essa e x t r a o r -
d inar ia ag i tação nao de ixa rá de pro-
duz i r te r r íve is effel tos, so o s r . D . 
Car los eonti l lnar a se r , nao c h e f e de 
u m palz , mas chefe do uma facç&o 
pol í t ica . 

ReaiiBon-se an to-hontem o comício 
de Por t a l eg re . 

Mais de t ros mil pesroa?, apeza r d> 
mau tompo, acudl ram pres . -urofas a 
p ro t e s t a r con t ra as enormidades p r a 
t l cadas pelos dlc tadores . 

U s a r a m da pa lavra os srs . Ba r ro? 
G o m e s , pa r do reino, e dopntados Go 
mos da Silva o dr . La ran jo , l en to da 
Univers idade do Coimbra . 

O quo a todos os amigos da Liber-
d a d e cansa Int ima satisfacç&o, é ve r 
n e s t a s asaembléas populares os ho -
m e n s mais eminentes de todos os p a r 
t idos . 

O conselheiro Bar ros Gomes, q n o é 
u m g r a n d e es tadis ta o ura p a r i a m e n 
t a r dl3tlncti ts imo, foi s empre t ido co-
mo conservador , o a té como reacclo-
na r io . Consola, puis, vel o n a van 
g u a r d a dos que luetam cm prol da 
L ibe rdade . 

E ' bom cer to quo em Por tnga l a i n -
da so nao ext inguiu a raça doa f o r -
t e s . 

U m a folha que temoB p r reen te , oc-
cupando se do problema da populaç&o 
em Por tuga l , apurou q u e do todos or 
pequonos Es tados l u r o p o u s 6 P o r t u 
gal, depois da Grécia, qno tom uma 
população menos densa . 

O mo-roo jo rna l chegou t a m b é m á 
conclusão do quo é nau províncias on 
do se no ta um dcFpovoamento v e r d a -
d e i r a m e n t e la»tlmhv>l. 

Todos sabem quo esto despovoa-
rnento, sempro c ro teen to , p r o m a n a da 
e m i g r a ç ã o . 

Mas porquo se rá que os po t t ugne -
zes emigrara ? 

Vai responder a es ta pe rgun t a u m 
o u t r o a t t igo do mesmo jo rna l . 

Apreciando a s i t uação Insus ten táve l 
das con t r lbu içõ i s qno paga o eont r i 
bulnto por tuguez . escrevo o a r t l cu l l s 
ta , quo ó aliás um dos mais f e r v o r o 
SOB defensores do aetual governo : 

«Tivemos occaslAo de d e m o n s t r a r 
quo o pevo por luguez , quo t) um do t 
povos mais p o b r u d» Europa, um do» 
quo t f t n n i rnos recursos na tu raee o 
exp lo ra r o menos faculdados do t r a 
baiho para desenvolver a p rodoeç ío , 
6 um dos mais onerados pelo Imposto 

«Vimos que. quando na Dinamarca 
cabo a cada hab i tan te o imposto de 
: ! t000, na Beigien, J |B60, na Hes 
panh» , 7$.riH0, na Grécia . 7178,1, om 
Por tuga l cabo a cada hab i tan te a quo-
t a do 7$8fl0, Isto A, mais do que om 
todos OB pequenos Es tados da Euro-
pa, n mesmo mais do que na v iz inha 
Hespanha , quo 6 uma grando Po tênc ia 
e quo dlgpõi do mal» recursos exp io 
r ave l s do qno nós » 

A j u n t e m so a Isto as t e r r íve i s , cr i 
aos quo tfim nffllgldo o ostSo a m l g W 
do todas a i c lasses o a grando opréij' 

O S M Y S T E R I O S 

C O R R E C Ç À Q 
E't^o á venda nas oficinas 

desta folha 
1 exemplar 2Sft00 

10 ditos. 20*000 
Tamlxm se vendem: 

NO RIO na tilvmria N*o« Aivírllo, Ouvi-
dor. S2 

EM ã A » T 0 ã - M cliarutarla ilo ar. Joa-
qíl m Boare.t -lunlor. 

EM CAMPINAS -Na Caaa Oonond 
EM TAUBATE'- om ena-v do «r. Álvaro 

fluürra. 

Es tevo hon tem llRoiramsnto en fo r 
mo. delxandl) dó vir ao escr lptor io da 
redacç ío . o d i rector des ta folha, s r . 
César Ribeiro. 

Associação Commercia l . 
No snbbado rounln-so o eonse lho 

del iberat ivo des ta Associação, o f o r a m 
approvados o Regu lamento in t e rno 
daquel le (Irenilo, bom r.omo o da ex-
posição pormanei i to de amos t ras , or-
ganisada pelo s r . conimondador D u a r t e 
Rodrigues . 

Por ossa occaslfto, resolveu-so no-
mear l ima commissfto, composta dos 
srs. Hormann Burcha rd , Hormann L e v y 
o Chris t iano Vianna , para e s t u d a r 
o Regu lamen to d a Alfandoga d e s t a 
capital o Indiilal1 a s modificações que 
sao indispensáveis ao mesmo, no 
sentido do hn rmon i sa r os in te resses 
do lisco o do commorcio do Estado. 

Um indivíduo, int i tulando-so empre-
gado da Repar t ição do Estatíst ica, tom 
andado pelo Bom Retiro a exig i r dos 
moradores in fo rmações sobre o nu-
mero do ralos, bac ias , etc. 

Que ixam se a l g u m a s pessoas resi 
dentes naquei lo a r r aba lde quo o tal 
indivíduo appareco repet idas vozes 
nas m e s m a s eásas , mesmo depois de 
lho t e r e m sido p res t adas as mais am-
plas in formações . 

Quoijo d inamarquez . 
Recebemos d a Casa Castollões um 

bollo pedaço de que i jo da Dinamarca , 
verdade i ra novldado no nosso m o r 
cado, quo reconimondamos aos apre-
ciadores do cousas bõas . 

Agradecomos o oxeel lento presente, 
quo saberemoB aprociar devidamente . 

Ao Ministério da Gue r r a re rae t te» 
o da Viaçao copias das informações 
sobro violações do correspondências 
imputadas ao 2 ° t enen te Antonio J o -
sé Barbosa , eominandan te da f ronte l 
ra de Taba t lnga , no Amazonas, o qual 
abriu ma la s do corre io , a t ton tando as 
sim con t ra precei tos do Regulamento 
PoBtal o cont ra principio da ConBtltni 
ç&o. 

Hojo, dovo rea l i sa r so na capital fo-
deral uma g rando reunião, fazendo-se 
r ep resen ta r todas as classes sociacs, 
com o fim do aceordar nos meios de 
man i fes t a r ao s r . barão do Rio Branco 
o reconhec imento popular do quo Be 
fez credor , pelo modo por quo desom 
ponhou a missão quo lhe foi confiada 
jun to a mr . Cleve land , na ques tão do 
te r r l tor io das Missões. 

Cheií • e s p a n t o s a s . 
Com es to r i i s -noos t emporãos que 

du ran t e o mez de j ano i ro aço i ta ram, 
como j á not ic iámos, a s costas de Por 
tugal , os l ios eng ros sa ram como nao 
ha memór i a naquei lo paiz. 

A choia do T e j o em Rodain a t t in-
glu a a l tu ra de 13,1,1 80 acima d a es-
t iagem 1 

O Douro snbin cêrea do 2 motros . 
O Lima Inundou toda a veiga da 

Corre lha , que tem u m a l a r g u r a de 
a lguns k l lomctros . 

F o r a m dostruidos moinhos, a zonha t 
o pontes , e a lagados , ficando ass im 
inamanhavelp, g r andes extonsõea de 
terrenoB marg inaes . 

No T e j o a f u n d o u ao uma f r a g a t a 
qno ia, ca r regada com cascos do vi 
nlio pe r t encen tes ao s r . Netto, par» 
bordo do paqueto Provence com des 
tino A Bah ia . 

O ul t imo bolet im sobro a molés t ia 
huapelta quo re inou em alguns pontos 
da E . F . Leopoldlna dá c o m o e x t i n c t a 
a epidemia e m Nictheroy, Fr lburgo , 
Cachoeira, Cantagal lo , Tr iumpho, Im 
betlba, Lucca o S Fideli». Em C a r a n -
gola a inda so tõm man i f e s t a i ) a s fe-
bres do mau c a r a e t e r . 

O governo mandou en t r ega r r a . 
íl:8ii:ill&u ao s r . Vicente l luot t Ba-
collar, chefe da 1.» «eeçSo da 8 u p e -
rlntondencia das O b r a s Publicas, p a -
ta occor rer ao pagamento de serv iços 
execu tados na e s t r a d a do comlterlo ao 
hospital do Isolamento doa P inhe i ro s . 

parecia desa-
dosanimo t i -
i» rfole-tJs». do 
es tava nevros-

Um r e v o l t o s o 
(Continuarão) 

XVIIi 
A aahida do AquidaHan 

Corr ia o mez de novembro, o a 
nossa causa nao a d e a n t á r a um passo. 
Pe lo contrar io , j á t ínhamos aoffr ido 
sé r ios contra tempos , o, com ç * e o p í a o 
dn Ilha do (JdVefHadof, ijiío a inda nao 
ei/a noni nosâa neffl do éove^np, o da 
11'iA cê Pacjuetát qusi es,tdva em nosso 
podei1 e quo, so nos fornecia o pao 
t i n h a por ou t ro lado o gravo incon-
venien te do se r um p re t ex to p a r a pas-
seios, pic-nlcs o ( jure i dizer toda a 
verdade} joga t ina , fpssn». ot^efaffleS 
Í í l i p , am-30 el ioüinscriptas ao fundo 
da bahia . 

l ímquan to perd iamos um. toqipo pre-
cioso, o governo . ^ r í i f f i e i i i o snioa-
^A!1.:: i í i oúa oxis tencia , a r t i l hava to-
dos os pontoa impor tan tes , desdo Gra-
goa tá atA á P o n t a da Luz, isto í), om 
uma ex t ensão de ma i s do tros léguas , 
incluindo a» ilhas MoeartguQ r do Kn-
gonho-. 

Resguardado pola i lha das Cobras e 
fó ra da pontar ia das for ta lezas , o Aijui-
daban j az i a inactivo. 

O a lmi ran te Mello 
nimado, o esto sou 
n h a tumbera nor epttse 
qilo f í t a atíoriimettido: 
tlienlcO. 

As operações do g u e r r a oram a g o r a 
fe i t as es-chislvameilto pelos fr igoríf icos 
o pelou lanchas , secundadas pola Tra 
jano, de sor te quo r a r o e ra o dia em 
quo nao ba ixassem ao hospital mor-
tos o feridos. Cousa s ingular I ora ge-
r a l m e n t e no alto (Io craoeo que acer-
t a v a m as Balas cer te i ras do pri-
me i ro canhão asses tado em G r a g o a t á , 
fazendo nnl verdadeiro rombo. Com 
r a r a abnegação, os mar inhe i ros o pai-
zanos e x p u n h a m a vida nessas arr is-
cadas oxpedlçõos á Armação, nao som 
e s t r a n h a r e m a inactividado em quo 
pe rmanec ia o Ai/uidaban. 

O a lmi ran to Saldanha , esse, cada 
vez mais so a r t i lhava , com o auxi l io 
do engenhe i ro l iue t te . hojo fusi lado, 
c u j a imaginação seient idea ora ox t ra -
ord inar ia o que nos prestou r e l evan te s 
serviços, ent ro olles os concertos na m a 
ch ina do TamandarS. 

Foi então quo, ou por a lguém aconse-
lhado ou por Iniciativa própria, resol 
vou o a lmi ran te Mollo forçar a b a r r a 
com o Aquidalian, e.llm de Ir a S a n t a 
Ca tha r lna ptovldoilolar sobro o anda 
mon to do governo alli instal lado. O 
s r . Sa ldanha pelo sou lado, começou 
a a r inar o Esperança, que devia acom 
panhar o navio chefe. 

No dia :IO do novembro, o sr . Mello 
foi á ilha das Enchadas conforenciar 
com o sr. Saldanha. O quo so passou 
r ea lmen te nossa conforoneia ? Difficil 
é afllinual o. O quo mo chegou aos ou 
vidos foi quo a conferência passou-se 
ma i s em recr iminações reciprocas do 
quo na combinação do um plano para 
a bõa marcha da revo l ta . D i s se ram 
mo a tó quo o a lmi ran te Sa ldanha di-
r igiu a m a r g a s censuras ao sou collega, 
por nao te r sabido consorvar-so so 
nhor da Armação . 

—A pr imei ra condição pa ra u m a 
esquadra , disso ollo, é t e r m u n i ç õ e s ! 

Quebrando uma cadeira , o sr. Mello 
enfurecido, re torquiu qilo as s u a s or-
dens nao t inham sido cumpr idas o que 
ollo havia sido enganado. 

A única cousa quo licou bem assen-
tada nossa en t r ev i s t a foi quo o sr . 
Mello iria ope ra r no Sul o quo o sr. 
Sa ldanha assumir ia o conluiando das 
operações n a bahia . Quanto ao ce lebre 
mani fes to do dia 7 do dezembro, o al-
mi ran te Sa ldanha n e n h u m a re fe renc ia 
fez a ollo, de ixando o seu collega per 
suadido do quo o p rogra rama da re-
vol ta cont inuar ia a se r o m e s m o con-
s ignado no mani fes to do sr. Mello. 

F inda a conferência , t r a tou so de 
f aze r os úl t imos prepara t ivos p a r a a 
s ah ida dos dous navios, p ro jec tada pa ra 
aquol lo m e s m a noito. 

A s 11 h o r a s da noite, an tes do sus-
pender fe r ro , o 1." tenonto Álvaro 
Graça , quo j á havia forçado a b a r r a 
como inunodiato do Republica o quo, 
tondo regressado do Rio da P r a t a em 
um paquoto inglez, a s sumi ra o com-
mando do Esperança, reuniu toda a 
gnarn içao o disso lhe que a expedição 
quo ia t on ta r ora arr iscada: q u e m nao 
so s cn t i s socom animo, podia ro t i ra r -ao 
l ivromonto, pois ollo nao forçava nin-
g u é m a acompanhai o. Honra s e j a 
fo i ta á coragem do quan tos so acha-
vam a bordo, mi l i tares o civis, n e n h u m 
se re t i rou o, com vivas enthusias t icos , 
proolaniaram quo seguiam o sou com-
mandan to . 

A ofllcialidado do Esperança o ra 
ass im compos t a : commandanto , 1." to-
nonte Álvaro Ribeiro Graça: immedia-
to, l.o t e n e n t e Rober to Lococq: olli-
c i a o s : 2.» t enen te Onofro o os aspi-
r a n t e s Muniz do Aragao , Be l sba r r a o 
Coelho, ox-uspiranto Rego Monteiro, 
dr . Bar ros Cassai , Fe r r e i r a Lima, Car-
los Monteiro, repór tor da Cidade do 
Itio, o tenente-coronel Monjardim o o 
piloto Paula . 

O commandanto , dopois do dividir 
o possoal polo castei lo do prõa o po-
rões do vanto o do ró, foi para o passa 
diço com o immedia to e o piloto Pau la 
o mandou susponder ferro. O Espe-
rança foi e n t ã o á fa la do nav lo-chefe 
rocobor as u l t imas instrueçõos o ap roou 
p a r a a bar ra . 

O Aquidaltan, quo t inha sido p in tado 
do c inzento o havia recebido g rando 
quan t idade de ca rvão o do mun ições 
do g u e r r a o do bocca, do m a n e i r a a 
ca la r bas tan to a g u a para offorocor 
pouco alvo á s for talezas , t inha a ofll-
cialidado a«sim c o m p o s t a : a l m i r a n t o 
Mello o sou ostado maior : commandau-
te , Alexandr ino do Aloncar: immedia-
to , capitão tonento Pinto do Sá; off l -
eiaes , pr imoiros- tenentes Pedro Velloso 
Robello, Camlafto do Mello, Oabrlol de 
Mello Moraes o Horaclo Coelho Lopes: 
c i rurgião, d r . Blcalho Ihfngr ia : eom-
missario, Franc isco Alvos do Pau la ; 
chofo de machlnas , Emcs t lno Moura: 
o mais o commendador Carlos de La-
cerda, o ongenhel ro Buotto o a l g u n s 
asp i ran tes . 

A* meia-noite , o Aquidabân suspen-
deu ferro o d i r i g lu - so paru a ba r r a , 
com m a r c h a vagarosa , tomando a fron-

te do Esperança, pa ra protoger a sa-
hida deste. Ao chegar a Vl l legagnon, 
parou o descarregou as suas tor res con 
t r a OrafCji!^ o aji fot ta jo^aa, d a l<?cra, 
pá ra l i ia iadí a si lodo» os fogos, im 
media tamente , os holophotea da Glo-
r ia o do S. -João a s ses t a ram a s u a 
luz sobre o encouraçado, quo, ass im 
illttmlnyioi nsr«»ela nrp phantasrwa no 
melo d o m a r . Então, Vlllegagnon rom-
peu fogo c o n t r a ys holophotes o con-
t r a a ('•<,'. s u j o s tlrds poder l in i p re jv -

icar o Esperança. 11 nolopnoíe u a 
Gloria , logo aos pr imeiros tiros, j u l -
gou pruden te mot ter so nas oncõihas. 
SA o dp S. .lodo, pormanqiwu tirmo 
a tó á sahiiia dos doifs navios. 

Devido a e s t a .bõa tact ica o Espe-
ranra portdo o n t l o tomar a doante i ra 
e, daniio toúa a força £s iiiatl!in<tc, 
rompeu cont ra a barra . Ao e n f r e n t a r 
a s baterias do San ta Cruz, recebeu 
elnco balas, sendo duas a U H. vindas 
da IjUpfí, dtta» n. H. H. Xind^s do l^an-
ta Cruz, o u m a , irtceridiana, rio u U 
tollo do pr(ía, quo iião se soubo de oij-
do partira'. i ' m a drts balas da ÍJÍIBO 
ar rouentou o emulo da machina, di-
minuindo ass im a marcha do navio, 
que , j á fóra d a barra, t eve do para r , 
devido á a u u a quo so evaporou das 
caldeiras, qlleiiilanda todo o poiSói! 
das macnlnas . 

A bala 10c.eridlaria,.cahindo no cas-
tei lo do proa , feé e.->plo ,'i'' mtlril-
ções quo alli so achavam. J á começa-
ra a dec larar -se um incêndio. A bordo, 
re inava o panleo, nao só por esso to-
mivel perigo, como polo desas t re oe-
corr lde nes ríPcBini'?. A "lt»afi*o oca 
assus tadora , desca lço , com um náldo 
om cada mao, o aspi rante Coelho ani-
mava a t r ipularão , incutia a sua co-
ragem rio an in ' o do tr ideí . 

— Meus senhores , g r i t ava do passa-
diço o commandanto , um ul t imo es-
forço, o e s t amos salvos. Mais ilous mi-
n u t o s . . . ma i s ura m i n u t o . . . Avan te ! 
avan t e 1 . . i 

tí o Esperança, devido A valent ia de 
todos, conseguiu sa fa r so das ba ter ias 
o fundeou, a g u a r d a n d o a chegada do 
Aquiddban, do cd jos sdòeórroS carecia . 
Ao fundear , fez subir ao a r dons fo-
guotões, vordo o encarnado, o quo si-
gnif icava : «Es tamos salvos, embora 
com avar ias .» 

O Aquidaban, ao ver o Esperan a 
t r anspor r, l.'arrn, conMnno',1 a r u a 
marcha vagarosa , dando ainda a lguns 
t iros. Ao c h e g a r em f r en to ás ba te r ias 
das for ta lezas da barra , cessou os ti-
ros o se rv iu-se de um ardil engenho-
samen te imaginado pelo engenhe i ro 
Buetto. Com mangue i r a s quo comr.ni-
nicavara com as caldeiros, conloçou a 
lançar agua fe rvendo cont ra San ta -
' ' r u z o Lago, o o pessoal da pr imei ra 
des tas fo r t a l ezas pare"e t e r soffr ido 
bas tante , pois quo os fogos cessa ram. 
Depois, o encouraçado foi á fala do 
Esperança, t rocando so por ossa ocea-
s iao vivas onthuslas t icos . 

Duran t e d u a s horas, foi o Esperatr 
ç i a reboque, o, tendo concer tado nes-
t e cur to espaço do tempo a a v a r i a 
fe i ta nas mach inas poudo segui r pa ra 
a i lha Grando, acompanhando o Aqui 
laban. Alli, foi apris ionada uma boa 

lancha, c u j o commando foi dado ao 
piloto Paula . 

No dia seguin te , apparoceu a ca-
nhoneira ingloza Bea/jlr, que alli fóra 
offorocor o sou auxil io, caso t ivesse 

corrido a l g u m incidente gravo. 
Em nossa bahia, as peripécias da 

sah ida do Aquidaban e do Esperança 
fu ram acompanhadas pela e squad ra 
ox t range i ra . Pendurados nas vergas, 
os mar inhe i ros extrartgeiros so l tavam 
vivas o ba t iam palmas. K, com elfoi-
to, o espectaculo e ra i m p o n e n t e ! . . . 

(Continua) 

Chronica extrange ira 
d u a s i n v ' e r t ç c e s > > » r t f e -

n i c a i s a s 

DE E N F O R C A R 
VOAR 

MAIUINA DE 

Fez-se em Wotherafiold, no Conno-
ct ieut , a p r ime i ra oxporioncia, ao vi-

la irtAeHWít au tomát ica do enfor-
car . do Woodbrldgo, ul i imahieEto r a -
ptada como i n s t r u m e n t o legal da-
quelle Estado. 

panientu foi ura tal Cronin, assas-
sino. 

• E ra 1 hora o 12 minutos da ma-
drugada ; a lua b r i lhava fosca a t r a v e z 
do uma í t i r i ocp fo ra novoonta, quan-
do as t e s t emunhas , que so ur i l /a i t reo-
nido na casa da gua rda , passa ram po-
lo pateo interior da cadeia, para i rem 
tomar «eus logaros na sa la da oxo-
cuçád. 

I' t lnfí v i s t a (luadrd do jfafedtiS 
nuas, all i i iniada poi' doao clianlriiaá de 
gaz. 

A um canto, do t raz do um biombo, 
es tá escondido o raachinismo. Do raeio 
d.o 'ecVi pendo u m » corda eom laço. 
Km baixo, uni peqiientí c í ! ' a ; ' o " i«n»a 
cadeira do braços pa ra o paciente, so 
Hui?';r doscançar . Por cima do u m a 
p í r ' " Hrn relouio ,naru marca r os mo-
mentos da operação. 

liil-o quo chega , do braços a tados , 
entro dous gua rdas . Ao põr o pó no 
ostrado, t remo um pouco e de ixa ca-

ít c ^ t c ^ p ? d e o p t e . Vem 0 sub-
dlreetor da cadeia o lapá-oíe i e*l ' f - tiona sorvlços p ree ta ios j u n t o ao raos 

hatoriíi eleotr ica para a navogaçao 
aoroa. 

Antes do omprehendor i(i«t gftairde 
vôo, mr. Langley precisa do resOl*ef' 
n'aÍ3 aat lsfactor iamonto o p rob lema da 
dlrec«ao • o (juo 6 slruploamonto uma 
questão dc tempo'. E1' v e rdade q u e o 
aoro-piano a t r aves sa rápid(!i«ePte 'J af : 
mas está su je i to a cer tas excen t f lc l -
d^do.-' dif movimento, a imi lhantos ás 
oo papãgalc (tuando não es tá perfei-
t amen te equil ibrado. 

li' pa ra e s tudar o modo do duig.V 
bom a mach ina quo so e s t ão fazendo 
agora tiJ c^por ienejas . 

O ensaio do íiojo' * " con t inuação 
do outros q u e so tôm fei to dc fr-'rlms 
» tempos, desde o outomno passado. 

Vepo1'" d c cada onsaio, o machin is -
mo volta á c ióadí , p f a so lho f aze r a 
modificação suggorida pcío' f c ^ t a d o 
praj ico » 

I. dc c"i 'a vez o passaro artificial 
vai voando mt l f to í ; qno um dia 
acaiiará por da r um voo ori t»m t f u m -
bolhão espantoso. 

Ao niosmo tompo, um o u t r o invon-
•ot anicr icaoo, chamado Maxim, es tá 
t raba lhando «;rd Ing l a t e r r a em ou t r a 
machina do voar, do que jit !"rp feito 
a lgumas oxperioncias pro inot todoras , 
quo tôm vindo descriptas no Times. 

K' provavol , por tanto , quo des t a 
Ver. !t efínsn nfin ftrjuo om papaga io de 
papel. 

O govorno ofllclon á D i ree to r i a do 
S i r í i ç o S a n ^ i r i o . congra tu l an lo - seeo ra 
olla, pelas honrot í fc r e fe renc ias ao d r . 
Evar ls to Bacel lar pelo C o m m m d t o t e 
do 2 o . b t t a l h ã o policial, r e l a t i va s aos 

•a toda com um capuz preto ; os dous 
gua rdas l igam-lhe as pernas nos joe-
Ü-oc o forno7ollos. 

Vom o dou to r Fo.>, q u i lhe p ius t a 
o laço no pescoço, do modo que o no 
llquo bem j u n t o o por baixo da ore lha 
esquerda . 

Tirlham deco r r l de W segundos quan-
do o dr. F o x cjnci i i i i i ú éust dví iead» 
operaçfto. 

0 sub director levantou a mao, co-
nio Íigriíii, p;»ra o director, do quo tudo 
e s t ava prompto. 

O director, mr. Woodbrldgo, que í 
também o aue to r ou editor responsa-

mo ostalf;So. 

Falleciraentos ora a l g u u a s Ccrfas de 
Por tugal . 

B r ^ g c , Domingos Josó do Pa iva 
compositor musical P . Maria d is Do 
ros Lacuova o S j u z a ; a m i o ^ r ; v. 
Joaquim Dias Sdvares ; Beja Marian 
n" do Vilhona, pr.jf,)ssor: La/nego 
•fua-juiitl r ' o r r a i a B-isque: Lisboa, con 
des a do Mafr.-.. v ísc t íc ic d» Si lveira: 
conselheiro .José Dlaa do Glivül in; Oli-
veira de Azeméis, a m i e do sr An tô -
nio ria Si lva Villar. da casa do ViUar: 
Antonio ilfiríJna Bonriqnos; Ocar, D 

(1) I teservadoa todoa o i diroitoa de auotor 

O coraçao 
(li. Hp.isg) 

Põe, minha am'(ça. põe aobro o meu peito 
A lua nivot .mila. 

Ouves? 11.i denlro d>?lla um carpinteiro 
Quo tnilialba de uolte e o dia inteiro 

Pregando o meu caixão. 
Vamoa. trabalha, meatre! Htm, trabalha-

A' (jlira sem ceaBar! 
Nlto doixea a tarefa em abandono, 
Vamos trabalha, mestre: Ku tenho aomno 

H quero deacançar. 
L u i z GCIMARÃES. 

Pola Secre ta r i a do Interior foi de -
c la rado á ("amara Municipal de Soro-
eabo, em respos ta a um seu oflicio, 
que, do conformidade com o a r t . 11. 
n . 2, do decre to n . 8d, do 21) de ju 
lho de 1802, o imposto sobre industr ias 
e proflssõea faz parto da recei ta dos 
municípios . 

Foi expedida a seguinte circular p r -
lo Ministério do Inter ior aos presi-
dentes e gove rnadores dos Estados: 

«Alira de quo possa o Insti tuto Co-
deral , confo rme rocommendou esto Mi 
niaterio, e n v i a r á So j r e t a r i a das Ra-
lações Hxter iores e ane consul ta e x -
t range i ros ne s t a capital boletins a res 
peito do e s t ado sani tar lo da Rcpubli 
aa , poço-vos providencieis para quo o 
chefo da repartição do hygione romet 
ta, nos dia 1 o ld do mez, ao dito 
Inst i tuto, r eFumos do movimento s a -
n i ta r lo d n r a n t e a quinzena: bem assim 
p a r a que lhe comraunlquo immediata-
mento, por despacho telegraphico, qual-
q u e r occorroncla ex t raord inár ia , como 
s e j a o caso do a lguma moléstia epi 
domlca.» 

Os i ta l ianos om África. 
AVôrca d» noticia que domes s o -

bro a vlctoria a lcançada pelo genera l 
i tal iano Bara t t i e r i , tomos as seguin tes 
informações a n t e r i o r e s . 

Os dorvlehos e os ahyssinlos colll 
garora se c o n t r a as fo rças ItaliariaB 
que combatem no Soldão o na Abysai 
ola , e, s e g u n d o paiece , acommet t» 
ram aquoUas t ropas, os pr imeiros polo 
noroesto da colonia o os últ imos pelo 
occ ldente . 

Essas fo rças foram organ i sadas por 
Oras Mangasela , filho do defun to no 
gua João, q u e aspi ra a se r s o b e r a n o 
do Tigre o o des th rona r Menellck. 

Um t e log ramma enviado por Baro t 
t lerl para Roma dá a en tender quo 
ollo não andou lev ianamente , ao pre 
pa ra r a roceoto excursão a Adua. 

Bara t t ie r i ò commandan to ora che fe 
das t ropas i t a l ianas da Er i t rex o go 
ve rnador (lesta reg ião . 

Foi aue to r i sada a ve rba do 7:70.r)$288 
á Super in tendênc ia das Obras Publicas, 
pa ra ser appl leada nas obras supplo-
m e n t a r e s do Hospital de Isolamonto 
de Kio-Claro, 

vel do invento, p remiu com o pó u m a Antooia da Cruz daÁsCensAo'. D. Maria 
a lavanca o la rgou um poso que cor-
respondia com o maehiniamo. 

Inimcdiatamonte , o corpo d s Ccorir1 

ó erguido á a l t u r a de 5 pós, sacudido 
num angulo de 3 5 g raus e de ixado 
cahir de r epeu to a 18 pol legadas do 
ehao. 

Assim Cftn»fl ons )0 segundos s em 
movimento, a tó quo só lllo percebeu 
um t r emor gera l quo durou a lguná 
instantes . As m ã o s cr lsparam-so, os 
m»mbrps foram so re tesando, retesanilo, 
e por liiii a r i g i d e í cadi»veriea tomou o 
todo. T inham so passado e.vaoíariioifíe 
novo minu tos depois do fa ta l (leson-
gatl lho. 

«Muito b o m ! » exc lamou o director : 
! logo cada um dos presentes so diri-

giu a ollo, cunipriineiitandii-o o a p e r 

Barbosa, das RibaF: a s n g / a do sr. 
•I ião d '01iveira Martins, de Vailega. 
Paredes, uma (Ilha do sr . Luiz Morei-
ra liarboBa) Pena/b-'.. D a a r t J o s é dos 
Santos, do Santo Batevam d Oldrões; 
Francisco Antonio Telleá de *'a«'.ro, d» 
Lixa; rov J .aqui.n Teix ' i ra áoTgvs, 
paroch i era I t ius; Portalegre, J . In 
pe,-; Porto, d r . Minoel P iu to ; Vtlia 
Rr-il dr Truz ni Multes, Luiz A U e s 
do Aguiar . 

D E V E Z Ü T Ü A N D O 

tondo lho a máo. Nír. f-NII Coiffesaoil 
quo t inha ass is t ido j á a quinze e x c -

luas quo n u n c a vira nada t ão 
perfei to como aquil lo. 

Algumas pessoas quu nao p u d e r a m 
presencear a exocuçao, e spe ravam em 
casa do d i rec tor p a r a saberem o re-
sul tado. 

A nova lei só pormit to que ass is -
tam às eXecuções o «berifif do conda-
lo. os d l rec to res o o capullão da ca-

deia, o, se for requisi tado, o minis t ro 
ila e g r e j a a que per tence o paciento, 
o modico da eadoia o um roprosen 
tanto do cada j o rna l que so publica 
no condado em quo o criníu foi com 
mottido. 

Alóra des tas , o paciento pódo con-
vidar mais t ros t e s t emunhas , à s u a 
escolha . 

Mas Cronin nao quiz u sa r dosto di-
reito, o fez ouvidos do n le fcador a 
muitos pedidos quo tovo; en t ro el les, 
o do um homem de sciencia, que pre-
tendia e s t u d a r o novo ins t rumento do 
morte.» 

—No dia 8 do dezembro, real izou-se 
perto do Wash ing ton a exper iênc ia do 
um novo aorop lano ou machina de 
voar, inven tada por mr. Langley , so 
cretar io do Ins t i tu to Smith (Smit l ionian 
Institution). 

«O g r a n d e passa ro inanimado, dos-
crove um ass is ten te , bateu as s u a s 
longas azas b rancas por cirna das 
aguas do u m a obscuro o foehado ba-
hia, quo fica s i t u a d a a 30 mi lhas ila 
capi tal , o ondo só os pescadores (lo 
sitio o p u d e r a m vôr voar. Pois, com-
quan to a locomoção aerea so possa 
considerar j á um fac to realisado, a inda 
fal ta mui to pa ra q u e a t t i n j a a perfei-
ção pratica; o por isso as exper iênc ias 
fazem-se em segredo , ató que c h e g u e 
o g r a n d e dia do invento definitivo. 

O engenhoso maehinismo foi t i rado, 
na véspera , da mystor iosaof l le ina onde 
so es tá const ruindo, por t r az da ca sa 
do Inst i tuto, o t ranspor tado occulta-
raente, no caminho de fe r ro , de P e n -
sylvania a tó Quant lco , quo é uma al-
deia na m a r g e m occidental do rio, 
p róxima á tal bahia , chamada Chi 
pairarsie Creck. 

Eu t ivo a felicidade do ass is t i r ú 
experionoia. em companhia do mr. Lan-
gley, do sou socre ta r io o do d r . Ba-
fross, seu col laborador . 

Collocado o maehinismo Bobre u n s 
suppor tos a l tos de madeira , o propul-
sor começou a t r aba lha r e . logo quo 
chegou a u m a t e n s ã o sulllclonto lo-
vantou-so no a r u m a espocio do cysne 
mons t ruoso cor rondo contra um vonto 
fraco quo s o p r a v a do out ro lado, o. 
dopois de t e r pa i rado gracioaaraonto 
ató cor ta d is tanc ia , foi descondo a tó 
pousar n a snporflcio da agua ; pois ó 
proprio t ambom p a r a f luctuar . 

Um bote, em quo iam o invontor o o 
seu auxi l ia r , t rouxo-o para torra , onde 
tornou a se r oncaixotado. 

Quando visto no ar, todo desdobra-
do, f igura u m a borboleta branca, eom 
dous pa res de azas , sendo o posto-
rior bas tan to a f a s t a d o do an te r io r o 
mui to mais p e q u e n o . Atraz tora u m a 
cauda vert ical , quo lhe sorve de leme 
O corpo br i lha a o sol como so fosso 
de p r a t a K' fe i to de a lumínio o t e m 
a fô rma de u m a morsopa ou porco do 
mar . As azas são u m poucochlnho vl 
r a d a s p a r a c ima o a machina sus ten-
ta-se 110 a r como u m papagaio do pa 
pol. 

Km vez do cabos o velas, tem dous 
liollcos do r o t a ç ã o raplda. As o x p e 
r lencias quo mr . Langley fez dos di-
versos motoros , lovatn-no a profer i r 
u m a pequena ca lde i ra de vapor a u m a 

Pe la s egunda voz, acabo do lírr, era 
nítida brochura , Os iltjslerios da Cor 
reação. Reproduziram mo n a l m a , — m a i s 
v ivamente , ta lvez ,—as p r o f u n d a s im-
pressões que, nesta folha, .já mo ha 
viant eausado, ao 101-os n u f r a g m e n -
tos. 

Essas vividas paginai , v i b r a n t e s do 
actual idade, evocam logo, no espir i to 
dc oitom a s 10, a memór ia do todas 
as ty rann iaa , de todas as crueldados , 
pra t icadas pelos reis, pelo» potentados , 
desde o império do Noro a tó nossos 
dias . 

l í - nfto sei bom por quo—pensando-
so na Liberdade ou, antoa, n a Repu-
blica, quo a symbolisa cm s u a s mani-
festações, rocordamo-nos da nunca 
assás m e m o r a d a Revolução Fronceza , 
na qual, como se sabe, não se procla-
maram os difoi tos do um só povo, 
m a s . . . os de todos os bomepn em go-
rai. E' que ontao, na v a g a nelmlosi-
dailo do passado, como quo ont ro ruí-
nas (Iluminadas lugubremen to pelo 
luar, tios aurf?e l o i o ao espi r i to—es-
pectral , medonlio, s p a r o r a n t n — o vul to 
sinistro da Bast i lha ! 

Sabemos todos, pela Historia , o que 
e ra esso ba luar to do poder ty rann ico , 
em Paris , mandado levantar , om 1306, 
por Carlos V o destruído, g lor iosamen-
te, em 1789, polo povo s o d e n t o d o vin-
gança. J á recordava , naquel los tem-
pos, os soff r imontos incrivcia de cen-
tenares do vict imas, nella sepu l t adas 
por p razo indoterminado. E n t r o essas 
victimas, que sao innumerave i s , c i tam-
se Aubriot ( fundador da m e s m a Bas-
tilha), J . d 'Armagnao, B l ron , Anne 
Dubourg, Bassompicrrc , Bussy- l lobe r -
tin, Fouque t , Péiisson, Vol ta i ro , La 
Bourdonnais , Latuile o Linguet , o qual 
cora seu v ibrante pampli leto Memórias 
'la Bastilha, deu o pr imeiro golpe do 
morto na Infanda o funes t a Institui-
ção, c u j a tomada oceor rou—cur iosa 
coincidência !—no dia do sou ann iver -
sario natal ic io. 

Assim descreve Cantú, ve r t ido por 
Antonio Knnes , o formidável p ródromo 
da r e v o l u ç ã o : 

' 0 povo começou a g r i t a r -A Bus 
filha ! A' Bastilha ! o a ap inha r so 
doante tia for ta leza, s inistro m o n u m e n t o 
dos c r imes da monarchia , m o n t ã o do 
pedras polidas pelas l ag r imas das vi-
ct imas do s eu arbí tr io. E r a o (lia 14 
do ju lho , quo havia do f icar memo-
rável nos fas tos da l iberdade. 

• Quando a mult idão se s en t i u for te , 
mandou u m emissár io i n t imar o go-
vernador , Dolaunay, para m u d a r a di-
recção das peças ; Dolaunay respon-
deu, moderadamente , quo a a r t i lhor ia 
es tava ondo sempre es t ivero e a guar-
nição (quaren ta suissos e o i t en ta invá-
lidos) j u r o u quo não fa r ia uso das 
a rmas , so não fosse a tacada . Mus o 
povo não so contontou com isso, o 
começou a pedir a rendição da Basti-
lha. Dous homens mais a r r o j a d o s ati-
rarani-so, do machado om punho, ás 
cor rentes da primoira ponto lovtul lça; 
f izeram-na descer e, acompanhados j á 
por mui tos outros, a t a c a r a m u m a se-
gunda ponto mais interior. A guarn i -
çao deu u m a descarga e d ispersou-os : 
succederam-lhes , poróra, novos assal-
tantes, c ada voz mais numerosos , cada 
vez mais encarniçados, dirigido» por 
dona leões. Elle o llulln, o t r avou se 
uma verdade i ra batalha. A commlsaão 
dos paços mnnlelpnea, r e p u t a n d o to-
mera r l a a em preza popular, qulz in ter-
vir, mas foi dosuttcndlda. Depois (lo 
I horas do lueta, do m u i t o s angue 
de r r amado j á á s por tas da fo r ta leza , 
apparnceram os guardaB f raneozos com 
a ar t i lhoria , o, á vista desses novos 
inimigos, a guarnlçao q u i l r emlor - se . 
Dolaunay, prevendo a Borto uue o 
esperava , co r reu paru o paiol a a pol-

vora Cottt a inóeha accesa n a mao ; 
s e g u r a r a m - n o os soldados, a r v o r a r a m 
nnsa bandeira branca n a p l a t a fo rma o 
vo l ta ram para o a r a? eoronhaa dos 
eSpiriutarrfo*. Apezar d e s t e s a lgnaos do 
paz, os asSaltarites c o n t i n u a r a m a a v a n -
çar, g r i t a n d o : Abáirtm as pontes ! Uni 
offlclal suisso pediu polaa ame ia s p a r a 
capi tular , sahlndo com a s hon ra s _da 
gueff!» i at multidík) r e s p o n d e u : Não ! 
não ! O nieOTto yl íerecou a rga r aa 
a rmas , se proraot íossem r "pe i t a r - l ho 

vida ; os populares m a i s udean tados 
g r i t a r am Abai/em ns pontes, que não 
lhes swxeÁefâ n<al. D e s c o r a m do fe i to 
a s pontes, abr i ram-so as po r t a s ; m a s 
os quo haviam sido Va>orosoa no as-
s»l?r» ti Ao souberam sor h u m a n o s na 
v ic to f i s i 1 gervernador e mui to» sol-
dados foranl mortos pola mul t idão . " 

Tal foi o luctuoso e v e n t o quo, e s -
pon taneamente , som o (ji t í jrormos, nos 
evoCdití Os Mgsterios da Correeçâo. 
As incrivols n<r«'ldi»des rofer idas , aik-
t i ient icamento, ríoesas e lot iuontes pagí -
ifüH Indignam, revoltar!* o mais paci-
fico (itfiifif/. As ilegalidades do governo 
legal, a Veücripç/h e regiynen da Cor-
reeçâo, a Narração 'k um preso polí-
tico, a Agonia do dr. Pinto do Couto, 
a Odxjssfa dos pretos jmliticot e a i nda 
ou t ro s n i j íges t ivos capi tu los , p a r a ro-
sai var-se o bora-nome do nosso povo, 
eu bem dose já ra quo f o s s e m dosmen-
t idos ! 

E quaes os motivos g rave* , ponde-
rosos, que t an ta s ba rba r idades d e t e r -
minariam 1 Aquelles m e s m o s quo fize-
r a m enc laüsnra r , d u r a n t e mais do 3 
séculos, não em SíVdida peni tenc iar ia , 
como aqui, m a s em s imp les pr i são (le 
Estado, t an tos o tan tos vul toa conspi-
cuos í.'as líeflas lottras, n a s ar tos , na» 
scioncias e, pa r t i cu la rmente , na polí-
t ica da ve lha França : m é r a s suspe i -
ta"; do c o n s p i r a ç ã o . . . m e w j u i u h a s vin-
ganç'«K Individuaes. 

No emf!<W'!, a Bas t i lha , q u e nSo 
fó ra cons t ru ída para presidio do ftv-i-
noras , como a Casa da Correcç&o, m a s 
sini para rec lusão do róofl politicos,— 
com ser o symbolo (1o arbí t r io , do 
despot ismo dos monarcha» ,—t inha , en -
t re tan to , a sua jus t i f i ca t iva no r e g i -
men governamenta l do paiz. 

Naqüeüo» ominosos t empos de t y -
r ann ía e do prepotência, o Es tado e r a 
o rei e, consequen temen te , a lei e r a a 
sua vontade. Ainda s o não h a v i a m 
propagado, e f fus ivamente , as luzes da 
democrac ia : ainda so nao hav ia en-
deusado a idóa de Liberdade; a i nda 
o povo não t inha p roc lamado os di-
reitos do homem, d emons t r ando elo-
q ü e n t e m e n t e a sua sobe ran ia : a inda 
Uilo t inha alvorecido, r ú t i l a m c n t e , o 
a u r e ? «eçulo das luzes 1 . . . E r a , pois, 
a Bast i lha ura f r u e t o n a t u r a l da 
epoeha. 

Mae, hoje , ó e s t r anho , ó s i n g u l a r , 
6 . . . mons t ruoso que, rodeados daa 
ma i s df ígravantes c i rcumstanc iaa , s o 
r ep roduzam, Uyolmenlc, a s m e s m a s 
atrocidades, identlCt*) s e l v a g e r i a s , em 
um paiz que, ainda n á o l ia 5 annos , 
eriglií, eeiu um único p ro t e s to , sobro 
os f i inobres destroços de u d yolho 
throno, o sollo InolTiiscavel, r e f u l g f n -
te, da Republica—o ffoweiM d) povo 
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peto povo ' E' incrível, inacrodi tavol , 
invcroslrail , mesmo, q u e abusos , 
t aes infamias , se dessem h o j e n o Ura-
sil, isto ó.—dopois do ne l lo se i n a u -
g u r a r pacif icamente o r eg imen demo-
crático, quo tom por l e m m a o Pro-
gresso e a Ordem, por symbolo a rai-
phera eonstellada, por lúcido gu ia a 
Eguiddade, Liberdade o Fraternidade, 
por no rma de c o n d u c t a . . . o viver ás 
claras ! 

Pungen te , pungen t i s s ima i r r i sao ! . . . 
Á L V A R O G U E R R A . 

Direetor ia do Serv iço Sani ta r lo . 
Resumo do pol ic iamento san i t á r io 

des ta capi tal , do 1 a 10 de f eve re i ro 
do 1896, » cargo dos d r e . inapectote» 
sani tá r ios : 
Iaapectores 
Vieira do Mello 
Oronclo Vidigal 
Far ia Rocha 
Henrique Thompaoo 
Gual te r P e r e i r a 
Bvariato da Voiga 
Bento do Souza , 
Cunha VaBeoncellos 
Soares do Conto 
Josó Redondo 
Condido E-pinhoiro 
Ar thur Soixaa 

D u r a n t e o mesmo per iodo, a D i r e -
e tor ia do Serviço San i t á r i o dis t r ibuiu 
2 . 1 0 0 tubos oora polpa voccinica á ca-
pital o a diversas localidades do Inte-
r ior do Estado. 

Segando informa o Jornal, a expo-
sição o documentos submet t idoa pela 
Missão Especial do Brasi l ao p r e s i -
den te ClevelorH consta do nada me-
nos do aeis volumes, s e n d o dons com 
a oXposioão ora p o r t u g u e z e inglez, 
dous com oa principaea documentos , 
ogualmonto nossas d u a s l ínguas, u m 
cora t r echos dos pr iuc lpaes m a p p t a 
era escala uniforme, p a r a faci l i tar a 
consulta, e o ultimo, com os mappaa 
maiores , quasi to l i s e m f a c a l m i l o 
ly thographicos ou p h o to -g r a v n ra s , o 
coloridos como os or lg inoca. 

Jury 
Pres iden te , dr. Vieira do Alme ida , 
Promotor , dr. Custa Carva lho . 
Foi sabmet t ldo hon tem s Ju lgamen-

to o processo ora qne ó réo Augus to 
Francisco do Oliveira, accusado do 
roubo. 

Defendido pelo dr. D i v l d J a r d i m , 
foi abiolvido unan imemen te . 

Hojo Bordo ju lgados Dol lacapro G l o 
aoppo e Alfredo Tor t l , aecuaado» do 
passa rem conto» do vigário. 

UM e n g a j a l o r ca t ra f l l ado . 
Dizem nos do P o r t o q , i fui «' I 

proao o conhocido enga jodor Manoel 
Antonio Vlnhaes. 

Es te soelo cempromet tôra-pe a t r a i r • 
po r t a r g ro tu l t amonte p a r a o Bras i l 
os e m i g r a n t e s : m a s d"f"d», - c « i 
dos deipeaaa do passapor te , exigia-
lhes mais um par du ret lDiot-s a m a -
rellan. 

O homemi inho t o m b e m se r e c u a v a 
a sa t i s faze r a despesa de 60 «mi-
gran tes , qno es t ive ram oito dias a o 
bote i , dosposo por qu» el le se rispon-
uabllieára u n u n t â v » a 8d| fórti a, 



Pelo nosso Estado 

Foi marcado a o a r . P e d r o Uraoie 
P i lho o prazo de oi to dias, a oon t a r d e 
7 do corrente , p a r a ass lgnar , n a Pre-
f e i t u r a municipal , o contraeto para 0 
fornec imento do c a r n e verde A popa-
l«Ç&o daqael la c i d a d e . 

—Foi proòo, om uma casa d e pen-
JJSO, s i ta 4 rna de Santo Antonio, n . 
3 0 , um dos seus hospedes , quando t r a -
t a v a de par t i r pa ra es ta cap i t a l . . , , com 
O que n&o e ra s e u . 

Bel lo f r eguês , n&o ha duvida I 
—A Alfandega e outros Odiflclos, 

l an to publico» como par t i cu la res , tflm 
Oonservado h a s t e a d a a bandolra na -
cional , em demons t r ação dq regos l jo 
pe la feliz terminação d.5 ilttglo oum a 
Republ ica A r g e p ' ' i n a . 

— P a r o 1 ô que a auctur idado policial 
^ i -obib i l idadej de descobrir o s a u -

t e o r e s de um or ime prat icado alll, ha 
dous a n n o s . 

O inquér i to corro, por o m q a a n t o , em 
segredo de j u s t i ç a . 

—Apoz i r dos re i te rados podidos dos 
a g a n t s s de vapore9 que d e m a n d a m 
aquel le porto, p a r a que o dl rec tor do 
í a r v l ç j qua ren tona r lo na Ilha Grande 
consent isse que el los fossem avisados 
d a par t ida do t o d a s as embarcações 
q io alll v&o p u r g a r qua ren tena , não 
recebe ram aque l l e s Brs. , atft agora , 
Ü3nhuma respos ta daquolle funcciona-
« o . 

Paroce-nos que o pedido 6 jus t í ss i -
m o , pois o sou ubjec t lvo ó do interos-
*> publ ico. 

' - D i z o Santos Commercial quo os 
ntguls tas das orabarcaçõos movidas a 
• a p o r , no serviço dosto por to , decla-
r&ram-se em g r é v e , Visto n&o lhes te r 
Bldo augmen tado 0 ordenado, confor-
m a not ic iámos . 

No sabbado u l t imo, oa hab i t an te s 
dos pontos mais e levados da cidado vi-
r a m dosapparecer r o p o n t l n i m i n t a a 
a g u a do suas o a s t s , som quo fossora 
• v i s idos disso pela Companhia de 
Aguos, como lhe cumpria , m o r m e n t e 
t o a d o sido a E n p r e z a j á oonsurada 
pe la imprensa local, quando aqucllo 
f ac to s e deu pela prlmoira v e z . 

—Devia r e u n i r - s e hontom, no P a ç i 
Moilioipal, o P a r t i d o Ropubllcano Fo-
ta .-al , aflni do p r o c e d e r á eleição do 

novo d l rec tor io . 
— O edifício q u e o governo mandou 

Construir naque l la oidado p a r a servi r 
rio hospedaria a Immigran tes , vai ser 
aprove i tado p a r a hospício de al iena-
dos , depois de a l g u m a s modlticaçõos 
n o in ter ior . 

Pe lo balanço gorai do Banco Norte 
de 8. Paulo, publ icado polos nossos 
oollagas do Imparcial, vO-so o es tado 
p rospe ro daque l l a casa bancar ia quo 
t a n t o s serviços t e m pres tado á lavou-
r a e ao commerc io da adean tada ci-
dade . 

— N o dia 25 do corronto , o Club 
Taubateensc r e a l i s s r á sumptuoso baile. 

— O m a j o r Ignaclo Marcondes do 
A m a r a l Bobrinho assumiu o cargo de 
BDbdelegado de policia. 

— J á es tão funcnlonaiido n o v a m e n t e 
o s bonda, com g r a n d e rogos i jo da po-
pu lação , que v iu com pezar a i n t e r -
r u p ç ã o do t&o i m p o r t a n t e serviço . 

P a r a b é n s aos taubatoanos-
PIRACICABA 

O nosso p r e z a d o collega do Jornal 
do Povo diz, no seu n u m e r o do anto-
h o n t o m , que, caso n&o lhe chegue a 
tompo o papel d e impressão quo o n -
commendou n e s t a capital , n&o poderá 
d a r fo lha a m a n h a . 

— P a r t e b reve raon te p a r a a Europa 
o engenhe i ro J o a q u i m d a Silveira 
Mello, afim de t r a t a r de adqui r i r no-
v o s o aper fe içoados mnchlnlsraos para 
a impor tan to o f l lnna raechanica que. 
com t an t a capac idade , m a n t é m alll. 

—A luz e lec t r lca continú-» a noga 
cear , com g r a n d e pre ju ízo para os 
morado re s do cor tas r n a s onde as 
lampadas Be n e g a m a dar loz. 

ODABATINGUETÁ 
Reabr i r am s u a s an la í o s e>tabola-

c lmentos de i n s t r a c ç l o aili ex is tentes . 
—No dia 2 1 do cor ren te , dovo roa-

l l sa r mala urna fes ta o Grêmio Fa-
miliar, sociodade quo tem a es t ima da 
população local , pela o rde m o esplen-
dor com que e f fec túa os s e u s divert i-
men tos , 

IIIO-CLAIIO 

O m a j o r Modesto Porc i ra , delegado 
de policia daquel la cidade, recebeu or-
dom do che fe do policia do Estado 
p a r a ga ran t i r a ordem, no caso que 
e l la fosse a l t e r ad a , como lhe constava. 

Diz o Rio Claro qne o to legramraa 
causou p r o f u n d a surpreza, a sseguran-
do re inar alll a maior t ranqnl l l ldade. 

—Azeda-se c a d a vez m a i s a d iscus-
são t ravada , sob ro assumptos do po-
l í t ica local, e n t r e col laboradores das 
folhaa locaes. 

Isto vem p r o v a r mais u m a voz que 
• política t e m effei tos negat ivos , dos-
aggregando e s fo rços que podiam ser 
de g rando u t i l idade , congregados . 

ABABAB 

Aquella p r o s p e r a c idade ostá-se 
t r a n s f o r m a n d o em morad i a do ca i s , 
t&o g rande é o numero delles. 

As folhas locaes, po rém, ó que, com 
toda a r azão , n&o podem consen t i r 
q u e os t r a n s e u n t e s e s t e j a m ameaçados 
c o n s t a n t e m e n t e pelos formidáveis ca-
ninos de a n i m a e s vadios , on t r e os 
quaos se c o u t a m a lguns a tacados do 
molés t ia ropel lonte . 

—Folioceu, om Rozendo, a m&o do 
ju i z do paz da cidado. 

B. J06É DO RIO rAKDO 
Vonanc.io d a Fonseca Noguei ra , des-

gostoso da vida , su ic ldou-so , d ispa-
rando sob a regl&o max i l l a r infer ior 
un i t iro do esp ingarda . 

O t ros loucado deixou v iuva era es-
tado do g rav idez adean tuda . 

—Fundou so alll u m a associaç&o 
auxi l ia r da ins t rucçao local, sob o 
promet tedor t i tu lo Promotora da Ins-
trueçio. 

S&o seus es forçados fundadore s os 
Brs. dr . G u i l h e r m e Tell , Honorio Dias 
e JOEÓ Kzeqniel do Suuza . 

Reg i s t r amos sompro com prazer noti-
cias como e s t a . 

Kst&o muito adean tadas a i obras 
do J a rd im publico, devendo brove-
men to sorom collocadaB a s grades . 

Anto hon tom, j á alll tocou a banda 
do mnslca I ta l iana. 

—Fallecou, após prolongados so f f r l -
mentus , D . C a n d l d i Dias do P r o e n ç a 

Proced lmonto nobilisslmo. 
Os ers, d r s . Alvos do Sá, advogado 

do sr . Augus to de Casti lho, o Lopes 
Vieira, p a t r o n o do s r . Ollvor, u&u 
qulzeram receber os mínimos honorá -
rios pela s u a defeza. 

O pr imei ro duquelles abal lsados cau 
sldlcoa d i r ig iu ao sr. Cast i lho a so-
guln te c a r t a , quo muito honra quem 
a escreveu. 

Meu p rezado nmlgii—Anda-me, dea-
d« hontom, u m a cou»a u pesai no os 
pirito, que vou desca r rega r j á , pedin-
do lhe mo desculpo. Dl»so lhe huntoiu 
quo Ia a r r a n j a r as m i n h a s c o u t a s do 
escr ip tor io , p a r a conseguir uns dias do 
dosoinço — o quo dopols t r a t a r í amos 
d l n laMIt t p rosa da quis tão financeir ./, 
como lhe chamou . 

C o m p r e mo, porúm, expl icar- lhe quo 
n&o me ro fo r l a honorár ios , pois ostus 

n&o os tenho, nem os posso t e r , n es-
ta causa . N&o é favor , nem desisteu-
cla, q u e ser iam offenslvos p a r a mim 
o pa ra v. exc . : é q u e eu n&o devo 
profissionalmente receber dinheiro por 
uma c a u s a nacional , ondo so debat ia 
a h o n r a do nosso Por tuga l e da nos-
sa mar inha . 

As ul t imas pa l av ras que se ouv i r am 
naque l la sala (enorme moralmente) , 
fo ram as minhas , ao fechar os d o b a -
teS: tttxi a Pátria] Eu ficaria des-
honrado , so dissesse es tas pa lavras por 
dinheiro. NSo <5 preciso dizer maU. V. 
PXC. , quo do t&o por to llquei conhe-
cendo, sente e entende tudo Isto mui to 
bem. 

P e r d ô o m e , so com es ta ca r t a m e s -
mo, po rven tu ra desnccessar la , o nu— 
llndro do qua lquer m o d o ; mas a idéa 
do que por mala u:u minuto f icasse no 
sou oüpirito a duv ida qne fosse, a ros 
poito disto, opprimla-iuo i n suppo r t a -
ve lmente . O norno do Cast i lho n&u 
devia se r defondido por um nome dos-
hon rado o vilão. Quando recebi o m e u , 
do mou pae, como v. oxe . o sou, do 
sou grando poeta, e s t a v a oapaz do s9 
ligar ao seu. S9 a g o r a procedesso do 
o u t r o modo, os dous nomes nao so po 
der lam con juue ta r d ignamen te . 

Aqnl estâ , pois, co uo espero conti-
uuar a morecer a sua amizado, inal-
tjrc ceei. 

C. do v. oxe. , 14 do j i n e i r o do 1895. 
— D R . EDDAUDO A L V E S DE S Á . 

p a l c õ I T „ 

E SALÕES 

Chega hoje a e s t a capital , devondo 
os t rea r na sex ta - fo i ra p róx ima , cotn 
a r .wis ta do Souza Bastos , Tim f im 
por Um tim, a compatiliia da o p e r o -
tos o musicas do Theatro Lucinda, 
da capital federal , da qual f azem p a r 
te as ar t i s tas Eiodia Miola o Lijouor 
Rivoro. 

« 
* 

A companhia do Theatro Apolln, 
do pasi-ag- in para a capital f de ra l , 
resolveu da r dous espectaculos n o 
Theatro S. Jos/. 

L jva i a m a n h a X s o n a a opere ta do 
Eduardo Garr ido , e m qda t ro autos , As 
andorinhas. 

• • 

No thea t ro ly r ico de L iabô i nao 
agradou a g rand iosa opera do Meycr -
beer --1 Africana. 

No mesmo thea t ro , cantou so a Cc 
nerentola, do Rofs iu i , quo t ambe II F o 
mal recebida. 

P a r e c e que vai decl inando a b<".a 
es t rol la da c o m p a n h i a . . . 

Es t a u l t ima oporá , quo j á con ta u 
edado do 78 annos , pois upparecou 
om publico, a pr imoir» voz, e m 1H17, 
ha mui tos a n n o s so não uuvia o m 
Lisbúa . 

• • 
A madrinha de Chailey, c r g r a ç a l a 

comodia ingleza do quo a emproza do 
Gymnmo, do Lisboa , adquir iu a pro-
pr iedado ora P o r t u g a l , s f g u i i - s o - A na 
quel io t hea t ro , a i o uedia Licção Cruel, 
do Pinheiro C h i g a s , om bonetlcio 
do Valle. 

A traducç&o 6 de L. do Moura Ca 
bral , d r a m a t u r g o conhec ido . 

N o v a agenc i a bancar ia om L i sboa . 
A sociedade a n o n y m a C r ó i l t F r a n 

co-1 'or tugais r a q a e r e u ao g o v e r n o po 
diodo para oàtabalocer u m a agoncia 
e m Lisboa. 

Minas 
A's aue to r idades da zona m inc i ra 

porcorr ida pela E . F. Laopoidi n a d! 
rigiu o dr . chefe do policia do Es tado 
onergica c i rcu la r , r e c o m m e n d s n d o to 
das us precauções o a sever idade prec isa 
p a r a quo desapparoçara do vez os oxces 
sos de vanda l i smo quo um t e r r o r i x-ig 
gerado tom causado , om a lguns pontos 
daquel la e s t r a d a . In forma o nossu col 
lega do Minas Qerae* que s&o nu-
merosas as r ec lamações fe i tas c o n t r a B 
fa l ta do veneras a l lm nt lcics em var io-
l o g a r e s q u o a r e f e r i d a v ia- fer rea s t r v p 

— Hontem, dev ia te r so rea l i sado , n? 
capital , o concu r so para os candidatoe 
a ura jogar , v a g o , do a m a n n e n s o ds 
Socrotaria do In te r io r , c o m e ç a n d o BP 
provas do oito concor ren tes iuser ip tos . 

—A C i m a r a Municipal do Ouro P r e 
to mandou t r a n s c r e v e r no j o rna l otH-
c h l as r i ;pos lçõ s do E - t a t u t o munic i 
pol que prohibom o se lvagem folgue-
do do ont rodo, ameaçando do r igorosa 
punição os quo BO t o r n a r e m culpados 
de controvonç&o. A aue tor idade poú-
oial fez t a n . b e m publicar edi ta l re-
o o m m r n d a n d o completa obodioncia 
áquel las disposições. 

—Pelo ba lanço da Caixa Econoinlca 
i a capital , r e fo ron to ao s e g u n d o se-
raostro do anno findo, vfl RO que aquel 
Io ntll potabeleciraento t em o capi tal 
:onstl!aldo doÜ.2 t i l 7 I5$584 , o qua l , 
no refer ido per íodo, rendeu o lucro 
liquido do Í72:p2e$770. 

—Projecta-80 f u n d a r om Bel lo Ho-
r izonte u m a fabr ica do agues g a z o t a s 

O rolaiorlo ap re sen tado polo e n -
genhei ro Franc i sco do P a u l a Ol ivei ra , 
o fundador da Acadomia do 0 'ommer-
cio, r e f e r e n t e á fabrica do f e r r o da 
mesma localidade, a qual foi adqu i r ida 
pela Commiapfto c o n s t r n c t o r a da nova 
capital, contém in t e r e s san te s informa-
çGos eobro aqucl lo ins t i tu to Indust r ia l , 
mos t rando a excol lonto qua l idade do 
fe r ro aili p roduzido o conc lu indo que 
ex i s t em no local e l ementos n a t u r a e s 
•iUtlieionto.Í p a r a ÜO levan ta r ura esta-
beleeiraonto do pr imei ra o r d e m , util e 
rondou o ao Estado; mas lombi a quo 6 
do bom ttlvitro a r r e n d a r a f ab r i ca a 
par t icu lar , om condiçõos v a n t a j o s a s 
para a Cominiss&o o om iu to resso da 
fu tu ra cidade. 

—O coere tar lo das Obras Publ icas , d r 
Fran"lsco S i , i r á brovomente á capi ta l 
federal confe rene la r com o min i s t ro da 
Industr ia t o b r o negocio! do seu Es tado, 
logo depois do percor re r a e s t r a d a de 
f e r r o Leopoldlna o r amaes . 

—Communlcaç&n otflcial «o chofo do 
policia not icia o res t abe lec imen to du 
t ra fego en t ro S . Antonio, T o m b o s de 
Carango la o vllln do 9. Manoel, da 
Est rada do F e r r o Leopoldlna. 

—A ( ' a m a r a Municipal do P o m b a tra-
t a da f u n d a ç i o do ura j o rna l q u o s e j a 
orgara oflielal do governo do m u -
nicípio. 

—Na cidado do P r a t a , foi, h a pou-
co, condomnado a 3 annos do pr isão 
um menor accnsado do ct lmo do furto, 
O promotor publ ico, sr. Aurél io L a r a , 
na sua accuaaç&o, fez mul to judln losas 
observaçõos sobro os Inconvenientes 
da fa l ta d e Instrucç&o o oducaç&o mo 
ra l , o, logo depois de t e r m i n a d a a sei-
süo do j u r y , foi t e r se com o refer ido 
menor , convencendo o do que procisa-
v a do cu l t iva r a sna Intel l igencla o 
fornoceu lho logo o» recursos necessa 
r ios pa ra começar u pôr e m prat ica 
aquel le conse lho , que, d lzom.es tà pro 
duziedo o dese jado i l í c i to . 

Digno do applausoa. 
—A' Gazeta dr Uberaba I n fo rmam 

quo so descobr iu uma g rando m i n a do 
ca rvão do ped ra inosm > d e n t r o do pe 
r lmet ro da cidado, t endo sido o n v i a 
daa pa ra o Rio a l g u m a s a m o s t r a s . 

— F o r a m oxpedldos pola Sub-Admi-
nlstrav&o de Ultereba, d u r a n t e o mcz 
findo, 1ÜU va los postaos, IdO regis tra-
dos cora va lor doolarado, 8UI tinipiet 
o :);3t olHciaes. Os valos Impor t a r am 
em U0:íõ«®720, o que se r i a excedido 
em muito, s e u leguiai i .onto ponul l t i s -
se quo os valos fossom do quan t i a 
superior a fiOOt. 

—Na c o m a r c a de 8. J o e i d o Pa ra í so , 
segundo lemos na folha locai A Tr-
buna Mineira, deu-se, o mez passado, 
um conllloto de jurlsdicç&o e n t r o o 3" 
o o 2" j u i z do paz do dlstr lcto da el 
dado, assumindo ambos o cargo do ju iz 
m b s t i t u t o , por e s t a r impodldo o etTo 
ctivo, r e su l t ando do fac to h a v e r duas 
audiências, ao mesmo tompo, dos dous 
juízos subs t i tu tos Interinos. En t r e t an to 
a lei é c lara , dispondo quo o 3» ju iz 
do paz ó o competen te pura aqucllo 
oxerciclo om subs t i tu ição . Mas, do 

erto, o 2» j u i z . capitão José Bapt i s ta 
do Carvalho Notto, t inha m u i t a von-
tade do se r subs t i tu to do ju iz do di 
reito, ao m e n o s uma voz na v ida . 

Movimento do Hospital do Isola-
monto, d u r a n t e o dia 10 do co r r en t e : 

Exis t iam 3 doontos o f icaram oxis-
tlndo os m e s m o s . 

C O M U N I C A D O 

O l i h o l l o d » ( i C i i m m c i - a l o <lu 
S . P a u l o » c o n t r a a C u m u r a 
M u n i c i p a l c s e u p r u s i i l c u -
I c . 

11 

Recebi a pres idência da Cam ir a . en-
contrando era cofro côrca do vinto 
contos do réis , sondo a r e sponsab i l i -
dade por depositas, os conheci loa, sem 
fallar nos q u e o n&o oram, - t u l o e s -
tado daoscr ip tn raçSo ,—do mais do qua-
renta contos do r é i s ; pagou- ío p a r i 
nmis do Boisoontos contos do div d : s 
t luetuantes, h e r a i ç i d» admiu i - t r a 
ç&o a q u e m si i . 'c"diamof; cont im a -
rara-so todas as ob-as ence tadas , llz •• 
ratu-so novos , rjue constam das leis, ti-
vemos do s u s t o t a r ura con t ra - to do 
limpeza publica o par t icu la r quo m j t a 
á Canvtra u m conto t r ezan tos e t i n -
tes mil ré s por dia, amor t i3amos consi 
d t r ave lmoota a d i v l j a conso . id ida e 
fechamos logo o primeiro e x e r c e i > II 
oancelro com s i ldo Buporlor a t r c z o i -
?os contas do lé i s . 

Aclu se r. crs t inlaado todo o se rv i -
ço munic ipa l . Foi creado o Thosou io . 
sendo deícriiuioada-i a> obr igações d» 
Contudorl», da Roeebodorla e da P a -
gador l a . 

F i z ) r a m so as t ibe l l a s do impostos 
ar-m o n e r a r oa c o n t r i b u i n t e . 

Expedi r e g u l a m e n t o ! para t o d a s na 
repart lçõos dependentes o a n n e x i s ao 
Th- souro : t i rou so tudo do "haos om 
quo so achava , r r g u l i r i t o a BO as cau 
çõia o depósi tos , a d iv id i ac t va o a 
p i f s lva , a s emphy teases , o tombamen-
todos b m s munlclpaes , achar .d i s e . e m -
llm, tudo em dia e dentro da lei como 
nunca es teve , s e n i o os nossi s sa ldos 
inensaes super io res a quinhontos c o n -
tos do ré i s , e n i o h ivendo mais ura» 
só requisiç&o das intendenclas pa ra 
pagamento quo li jun demorada na Pa-
gador la . 

E n l o tom aa feito n3da 1 
Mas, por Dous, as bõas f inanças da 

Camara va lom a lguma c j t i s a 1 
Quaos a s obraa pub luas a ic r l f t ca -

das ? 
So o govorno do E i t a d o fnz n a Ca 

pit i l s e rv iços do ? i n " a m 'n to , t a m b é m 
nao*doix» do fazei os em S i n t o s , Cam-
pinas o o u t r a s looaltd i de s . P a g a a 
maior pa r to da iliurainaç&o, ó corto, 
mas t i rou-nos para ÍSEO, violentamente, 
por uma lei ordinária , o imposto pro-
dlal, quo per t ence ás municipal ida-
des pela lei organica e qao produz 
muito mais do quo o preciso pa ra es 
so serviço, ao paaso que passou-nos o 
custeio do todos oa j a rd in s públicos e 
outros ô n u s cotn quo a ("amara gas-.ta 
n&o pequenas quontlag, qu-indo em to-
dos os pa izes s i o a s cap taes auxi l ia-
l a s p"los cofroa gnraea, como o e n -
tro que é do movimento o da vida do 
Estado t odo o por onde so aval ia a 
sua p rospe r idade . 

Todas a s requisições da In^pc-ctorla 
do Hygieno tfl.u sido a ' t " n d i d a s peln 
Intondoncia e pe a Câmara t i n t o q m n 
to pormi t t em os s'.'ua r e c u r s o s . 

Bem sei quo ainda mul to ó preciso, 
nunca ó demais o que so g a i t a com 
o 8«neamento d u cldsdeu, luas ó lou-
cura p re to odor que IJUM >(i tom dez 
'aça se rv iço do ii.il. Nem o dinheiro , 
nem o credi to , s&n inexgotaveia . E' 
fácil do dizer , qoand i n&o se reli icte 
sobro r s factoe, que as febres dizi-
mam a popnleçSo por inérc ia da Ca 
mara . l i ' uma propos'ç&u a r r o j a d a , 
des t inada á p r o d m i r n r Uo, mas par-
cial, p r o i u c t o do m i contado e p : e -
vonç&o. 

Muitas r n a s ns tao por e a l ç i r , sem 
duvida, e s e m p r e e s t a r á" , luas é es te 
um serv iço que ufto p á r i , com o qual 
so gas ta todos os annos contonas d -
contos do re is , o a inda a g i r a a Camae 
ra acaba de vota r um credi to do dons 
mil contos exc lus ivamen te para sua 
con t inuação . 

Ha u m a Yorba do dous contos de 
reis m e n s a e s para a conse rvação do 
ca lç imooto , além do u m a do <|ua»ro 
t ambém mensaes , p i r a os pequenos 
conce i tos o obras u rgen t e s . Tudo Isso 
ainda ó pouco, bem sei, m i s ondo 
quer o tfjommerciu» que so vá buscar 
mais ? 

A C a m a r a tem l imitado suas despe 
zas com a arbor ie içâo daa rua?, oon 
vonhe; ó ta lvez ura er ro ; m a s tom 
pensado as s im a maior ia dos vereado-
res , devido á impossibil idade do so 
poder c o n s e i v a r as a r v o r e ' . E ' tal a 
Indisposição do certo-! Indivíduos con 
t ra c i las quo parece Incrível; nao dei 
xara quo a s a r v o r e s c r e s ç i m , o «o 
nao obat-into chegam á c rescer , nin 
da en t ão conseguem inut i l i sa l -as por 
diversos modos. P a r a so m a n t e r , 
como e s t á , a Avenida Pau l i s t a , i.li m 
de mui to t r aba lho o déspo tas , a inda 
foi proclso a croaçílo do ura g u a r d a 
ospeclal . K' um faze r o d o s f i z s r con-
t inuo. 

E q u a n d o o publico n&o q u e r com-
p rehende r quo é para seu bem cer t iB 
obras , q u e dovo considera i as como 
ohjecto proprlo, como propriedade de 
cada cidadão, concor rendo todos para 
sua oonservaçao, é perder tempo, di-
nhe i ro , e a té p ic leucia , insis t i r om 
f a z e l - a s , apezar do sua uti l idade o 
van tagens : pois n&o ha força que im 
ponha ce r t a dó-o d e b o m a q u e r a o n&o 
quwr acoei tar . E, além dis to , todos sabora 
quo f a l t a á Camara meioa coercit ivo < 
pa ra m u i t a cousa. 

A iocallsaçao do mata- louro n&o é 
obra da actual Câmara . Ella j á o en-
cont rou onde es tá , com todo» os sous 
defei tos; apenas o;-tá á concluir o seu 
pagamon to . 

Ura u m a cidado como 8 . Paulo, que , 
om m e n o s du vlnto annos , vio ungmou 
t a r a s u a população do pouco mais do 
t r i n t a mil a lmas a mais du conto o 
q u a r e n t a mil, n&o pódo de ixar de t e r 
f a lhas d a s mais sonslvois om todoa os 
r amos do sen serviço munic ipa l . T u d o 
aqui é ex t rao rd iná r io . 

S u r g e m palacotos om a r r a b a l d e s 
a inda d i s t an tes , quo om pouco t em 
po tornam-Re cen t ro commercia l , e m 
quan to o velho coutro conserva-se , a s 
vezes, es tac lonar io , o por t an to om de-
cadência . E ' uma mis tu ra do p r o g r e s -
so com atra/ ,o ou retcocoaao. 

Chicago, a grando Chicago, t amboni 
tom lacunas . Kú por mágica thea t r a l 
podia u m a admin is t ração do dous «ri-
nos t r a n s f o r m a i ' tudo q u a n t o é velho 
o ru im, su ta t i tu indu polo optuno; as -
s im morcados , j a rd in s , viaoucoin, 
etc, e t c 

P rosegu l re l a m a n h a . 
10 do fevorolro do 1895. 

D K . P I : U E O V IOSNTE. 

I N F 0 R R 8 A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resu l t ado dos e x a m e s do h o n t o m : 
FRANCEZ 

Plenamente 
Celest ino Bourroul , Faus to Alvos do 

Ol ive i ra , Oscar Dias do Tolodo, Rami-
ro A n t u n e s Garc ia . 

Simplesmente 
Andronico Xav io r Fc r ro i r a , Alfrodo 

Corquinlio, Luiz do ( íue l roz Tel les Fi-
lho, J o ã o Baptis ta de A. Sampaio, 
Mar io Cunha, Fel lsbor to Cordei ro Mon-
t eneg ro , Estanis lau I1'. do Camargo 
J u u i o r , Lucas A l e x a n d r e Eo l toux J o s é 
A u g u s t o Quoriilo, Epaminondas do San-
t a C r u z Abrou, Mario Pacheco . 

r a v s i c A E CUIMICA 

Plenamente 
L u i z do Castro Andrade , B e n j a m i n 

V. Coolho, Domingos J o s é V. Dias 
J ú n i o r . 

Simplesmente 
Ra;>haol Corroia do Sampaio . 

ntSTOUIA 1)0 M I A S I L 
Plenamente 

David V a r g a s Cavalhei ro , Casslo 
Vi i laça , José Carlos do Pinho , Álva ro 
TeUó von Hoqnhol tz . 

Simplesmente 
Follppo R. Galvfto, Regino do Pau la 

AragAo, Epaminondas F e r r a z do Cam-
pos, Heitor Pontoai lo, Autonio Plnien 
tol J ú n i o r . 

Nilo comparece ram á o ra l—3. 

Hoje , ás 8 horas , s e r i o chamados a 
oral : 

RIIANOSZ 

O s quo fo ram habi l i tados , do n . 181 
om deante . 

uisroittA no n i u s i L (ri 1 hora) 
Os habil i tados do n. 15 em dean te . 
GEOMETRIA E TÁLQONOMETRIA (ÍÍ« 11 

h iras) 
V c r n l u t V lanna do Oliveira, Manoel 

C. Vieira, Hygino Fe r re i r a , Ar t lu i r 
V i a i m a Barbosa, He i to r do Camargo 
S e a b r a , Tr l s tao T a v a r e s do Lima J u 
n lo r , Ootavio do A. Gurge l , Hugol lno 
P. dos Santos, Gui lhor ino 13. Sandovi l -
lo, Leopoldo G u a r a n á do F. Rocha , 
A r t h u r Fe r raz Gu imarães , Camil lo C. 
do Assia Coimbra, Carlos S a n f A n n a , 
Affonao B. Corroía do Almeida, J o á o 
Cândido do L. Brand&o. 

—Haverá prova esc r ip ta de P h y s i c a 
o Chiiuica, o oral , á s 10 horas , n a 
sa l a 11. 1. 

H Y G I E N E 

O d r . Cunha Vasconcel los vis i tou 
hoi i tem 30 prodios da r u a da Concol 
ç&o, encont rando em bõas condições 
13. om regularos , 10 o om más , 7. 

— O dr. Henr ique Thompson , encon-
t r o u , na r u a Glycer io , quas i todos os 
qu in t ae s chulos do agua , por causa da 
g r a n d e onchonto do corrego do Lava-
p é s . 

Algumas casas mais ba ixas f o r a m 
invadidas cora ta l impotuooldade pelas 
s g u a s , quo a s t a b u i s do assoa lho sa l -
t a r a m . 

Requisi tou do in t enden te gera l o 
a l a rgamen to do loito dosso r ibe i rão . 

— O dr. Vieira do Mollo int imou os 
propr io tar ios das casas ns. 4, 24, 2(1 
o 2 8 da r u a Eboli a m a n d a r l igar 
a g u a ; e os das c a s a s ns. 32 e 40 da r u a 
P rogres so , a f e c h a i - a s no prazo do 
3 0 dias, por náo havorora cumpr ido 
a iutimaç&o a n t e r i o r . 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas ma t r ímou iae s : 
Consolação, a favor do J o a q u i m B a r 

b o í a o Luiaa Maria da Conceição; do 
Antonio Olympio Rodr igues Vie i ra c 
Maria Izoleta Carne i ro Aran tes ; 

Bôi-Esperança, a favor do Frauc i s 
co da Coata o Auna Maria de Josus ; 

Santa Branca, a favor da Benedi-
c t a Cardoso S ique i ra e Branca Maria 
d a s Dõros; 

Santa Ephigeaia, a favor do Victo-
r ino Solimau o Ignez Vita la Galo t t l ; 

Braz, a favor do Jo&o Alvoa F o r 
re i r a o C a n l i d a Pe re i r a da Silva; 

Consolação, a favo; ' do J o s é Bofano 
•o T h c r e z a Cobolia; de J o s é Mazzoni e 
Rosina do Rlccio; 

Itapetiningu, a f i v o r do P e d r o Tosé 
da Costa o An na Theodora ; 

Espirito Santo dis Canoas, a f a v o r 
do ü r i aa Luiz do P r a á o o Vlc lo r lna 
Maria do J e s u s ; 

Franca, a f avo r de Joaqu im R. da 
Silva e Saivina Valeria do J e s u s ; 

Braz, a f avo r do Hd-is Antonio 
Salad e Nogala Saliio Bocater ; 

Jundiahy, a f-ivor de J o ã o Doil lno 
Baptis ta Mart ins o Franc i sca A f r a da 
Silveira Pupo; 

Araraquara, n f avo r do E r n e s t o 
Qolblati e Maria Golblati ; 

queixa, a f avo r do Ju l lo da Silva 
Brandão o Ri ta Rosa . 

—Provist to do missa em o r a t o r l o 
par t icular , om Queluz , n a f a z e n l a de 
Manoel Soares Pe re i r a ; 

Idom qnlnqnennal , pa ra a c v r e l l a de 
S. José doB A n j o s , no O i p a o Boni to 
do P a r a n a p a n e m a ; 

Idem de fabr lque l ro da capel la dd 
S. Sobastl&o o S Roque do Bom Re-
ti ro , a favor do Joaqu im Luiz B r a u 
d&o; 

Idom do zolador da capcila do Bom 
J e s u s do Corrego, a f avo r de Triut&o 
Te ixe i r a da Silva; 

Idem de fabr lquoi ro da E. S a n t ' A n -
tonlo da Bôa Viata, a favor do Bane-
dicto P in to dc Moilo. 

C O R R E I O 
Focham-so malas , ho je , polo vapor 

Uio Panlo, p a r a P a r a n a g u á , Antonina, 
Des te r ro , I t a j a h y , Rlo-Grande, Pe lo tas 
o Por to-Alegro, rocobondo-so rogls t ra -
dos a té á s 0 h o r a s da ta rdo o co r re s 
pondencia ord inár io a t é á s 10 da 
noite. 

L E I L Õ E S 
R e a l l s a s a h o j e o s e g a l n t o ; 
Do oBeolhido so r t lmen to do fuzon-

daa , calçados, chapeos, p o i t u m a r l a s 
roupas foi tas o out ros a r t igos , na r u a 
do 3 . Jofto, n . 17, á i 11 1(2 horas , 
polo s r . J . A . Loi i . 

M A T A D O U R O 
P a r a o cousumo da populaç&n des ta 

capi ta l , f o r a m aba t idos hontem : 
ltazos 101 
Porcos 3 1 
Carne i ro s 8 
VitelloB 1 

B f l f i S M H I I ^ H B H M i 

S s c ç ã o l i v r e 
H o t e l M . J o - é 

IJ. 1 — RUA LLUEBO BADLRÓ — IC. 1 

(Antiya S. Josi') 

t d o l l c l t a d o i * 
0 nosso a m i g o Antor.lo Rodrlgnoa 

Xavior de Oliveira , sol le l tador do nos-
so íôrii, t r a b a l h a com o d r . Ped ro A. 
Gomes C a r d l m . á t r ave s sa d a S é , n . 14. 
Incuiubo-sa de cobranças n r s t a capital 
o no Interior do Es tado , garant indo, 
om todos os s e u s serviço?, a m a x i m a 
j.ronipttdâo. 1 0 — f l . . . 

A d v u K a d a * 

OJ drs . P e d r o Vicente do Az vodo, 
Aitredo Lopoa Bapt i s ta dos A o j o s e 
J a y m o Pinto Sorva t ém o neu escrl-
pturio á t ravensa du Sé, u 2, «obra-
do, ondo s&o on.-ontrudos das I I ás 
4 horas do d i a . 30 1 5 . . . 

A s U U a ó c N e o I i n -
p e r i o 

O Estado de S. Paulo, do 8 do 
corronte , not ic iando a vic tor la do 
Brasil n a quost&o do te r r l t o r lo da s 
Missões, diz, e n t r o o u t r a s fa l s idades , 
que a quest&o foi cr iminosamente pro 
telad i pela diplomacia e pelos gover-
nos do Império; o acc roscec t a ; 

*Qiiando Cleveland foi escolhido ar 
íbitro. a t f l -mou-su que a c a u s a do Bra-
z8il o i t a v a I r r emed iave lmen te perdida, 
«porque ao espi r i to i l lumiuado do pro 
ss ideote dos EstadoB-Unldoe c e r t a -
«monto n&o escapa i i a a circumBtancla, 
«poderosamente favorável aos argen 
ttinos, do t e r sido o Bras i l o único a 
«adinlt t lr , d u r a n t a o pleito, que, pelo 
tmeno', uma grande parle do territorio 
*dti» Afissões não lhe pertencia » 

Mauifostaiueutp, o j o r n a l r epub l i cano 
4Uor Ins inuar no CBplrito do povo a 
cro iça do q u e devemos á Republ ica a 
br i lhante o honrosa solnç&o d iquo l l o 
Impor t an t e l i t ígio com a Confede ração 
A r g a n t i n a ! 

Ac.rasando a diplomacia o os govor-
nos do Impor lo , da torom criminosa-
mente protelado u qucst&o, o Estado 
de S. i'au!o commet to u m a in ju s t i ça 
propGsital, t a n t o mais tr .quallf lcavol 
q n i n t o é ' co r to que, a inda agora , os 
nossos min i s t ro s peranto o prosldonta 
C ' e v e l a i d f o r a m doua d ip loma ta s do 
Imporlo 

Com cífoi to, om que c o n s i a f n essa 
criminosa protelação ? 

Ac q n e - i õ o s do t e r r i t ó r i o en t ro n a -
çõos silo i x a c t a m e n t e a s raais g r a v e s 
da Po lü lca o d l Dlplomael», n l o sé 
por s e r e m d a i mala di füoels om D i -
rei to Publ ico In ternac ional , como prin-
c ' p a l m r n t a po r envo lve rem ln loresses 
d i a o u t r a s nações do m o i m o con t inen-
te, porquo s&o as q u e s t õ ' 3 quo mais 
do p i r o impor t am ao equilíbrio-, n&o 
podo i ' , por tan to , ser re so lv idas de 
go pe. n e m sacrif icadas áa t ref . gns 
prooocupaçõ ' s do políticos a i luc insdoa . 

N inguém ignura que qua-vl todos os 
pa'ZOS a luda t é u quostOos do l imites : 
as nações da Europa, quo tém t e r r i 
t o r o s viz inhos na As i i o na Áf r i ca 
ainda n&o consegui ram e x l r e m a l - o s 
d e f i n i t i v a m e n t e ; na Amer i ca do Nor t e 
mesmo, ha questõos do l imites . 

Na Amer i ca (1o Sul, todos s a b e m o 
quo n e s t e con t inen te sa dá a tal res -
p ilto : h a qoest&o en t ro a Confedo ra -
ç&o A r g e n t i n a o o Chi le , ha e n t r e o 
Porú o o Equador , ha a inda e n t r e a 
Co. i federaçao Argont lna o a Bo l iv l a , 
a ' ém do o u t r a s . 

E e s t a s quostões, polo monos tâo 
ant igas como a nossa, n o m sequor cs-
t i o e n c a m i n h a d a s , a p e z a r da serom 
e n t r o . . . governo» republicanos o apo 
zar do n e n h u m a dellas s e r t&o difllcil 
o me l ind rosa como a das Missões. E' 
o propr lo Estado de S Paulo que o 
roco ihoce: « P ó l o eo m e s m o dizer que 
ora a mais gravo o a inaia mel indrosa 
do todas quo se discut iam om gabino 
t^s o ombalxadaa amer icanas .» 

Ora , n&o e - t i u d o a i o i a encaminha-
das aque l l a s quoetõas do l imitas en t r e 
nações de governo republicano, ao moa-
mo p a ; s o q u e o impor lo j á t i n h a per-
f e i t amen te discutida, o l u c l d i d t , docu-
m e n t a d a o entregue á solução arbitrai 
a quoaf&o do limitas mais s rria c a 
m ii» mtlinflrosa de todas que se 'li'-
enf iam cm gabinetes e embaixa Ias ame 
richias, como se podem accusar oa go 
voraoa o oa diplomatas do Império , de 
criminosa protelação! 

Sim, o Império já deuou a questão 
dis Músõjs entregue á solução aròi 
trai. 

O t r a t a d o entro o Bras i l o a Oon fe 
doreç&o Argontlna, subme t t endo-a á 
a r b i t r a g e m do pres idente do3 Estados 
Unidos da A m r r i c i t!o Norte , é de 7 
0 E SETEMBRO DE 1 8 i 3 . F o i c o n c l u í d o 

o ues 'gnado durante o ministério Ouro 
Preto, sondo ministro do Extrongoiros 
0 conse lhe i ro J . F. Diana , o soudo o 
bar&o do Alonoar r e p r e s e n t a n t e , em 
Buonos -Ai r e s , do Imperador do Bra-
sil. 

Sobrev indo a Republ ica , qne fez o 
par t ido republicano ? Todos o sabem; 
aoregoou o, por ac to de sou chefe 
sup remo , executou , d e n t r o do poucos 
dias , com o maior f a u s t o possivol, em 
nome da confrateri i isaç&o amer i cana , 
a des is tancia , por p a r t o do Bras i l , do 
m e t a d e do terr i tor io d a s Mis-õ -s enij 
bmoi lc io da Confoleraç&o Argen t ina 

Foi prec iso qno nas raas , noa cluba 
n a l m p r e n s i , m s reun iões par t ícula 
roa, ora toda parto, 011 Fumma, o ; 
br i8lloiros mani fes tassem a i n a ' o t dòr 
q u ) p é d e opprimir u m povo o a maior 
1 idignaç&o quo pódo e x a l t a r o patrlo-
t amo; foi preciso q u o g r a n d e par to do 
exe rc i t o e toda a a r m a d a , r ec l amando 
o mrg lcamcn to con t ra e ssa eotuç&o in-
d «corosa, obr igassem o Congresso re-
publ icano a at tondor ma i s n n o Bra-
sil d i qno para a America o a dar 
execaç&o ao t ra tado do 7 DE SI TEM 
BRO DE 1KSU, c u j a soluç&o final foi 
t&o glor iosa o t&o h o n r o j a para a 
n o e a pa t r i a , 

Como, pois, «o a n i m a o Estado de 
S. Paulo a occusar o impér io , seus 
o s t i d i s t a s e sous d ip lomatas , oxiscta 
monto a propoai t i d a e x o c n ç a o o d o 
f i l i z ox l to do um t r a t a d o quo devo-
m is ao Irap <ro, aos s e u i r sUd i s r aa o 
d ip lomatas , quo d e v e m o s a Podro II. 
o Grando 7 

E a n&o creio quo o Estado de 8. 
Paulo Ignore oin q u a p o i t i ficou a 
q n e 3 ' a o d a i Mlesõoa, quando foi pro-
c l a m a d a a Repnblioa; o, por aso, ( s tou 
convenc ido do que e l le falseia os f a d o s 
proposi ta l monte, p i r », cont -a s u a p m -
pr la conso oncla, podor acot is i r oa go 
v e r n o i do I nporio n n p a v o n i r a Repu-
blica com us glorias d a Monurohi t . 

Mas de mau oxpodionte so soe «irro 
o Estado d' S . Paulo 1 

Nao é ob-iourooondo, n - g i n l o ou 
ar ro i ia taudo para s u a Ropubl l i» oa bo 
noüclos feitos polo Imporlo quo o A'< 
lado de 8. Paulo consegui rá faze r u 
Kopubllca es t imada pelo p o v o ! 

N&u 6 d l l í i m m d n a m-i tnoi l i de 

Pedro U , o Grande , n e m vilipendian-
do seus ostadlst&e, q u o o Estado de 
8. Paulo c o n r e g t l r á d a r a l tu ra aoa 
estadistas e políticos d a R e p u b l i c a . . . 

A Histor ia l n de r e g i s t r a r os gran-
des benefícios feitos ao Bras i l pola Mo 
narehla , t r a n s f o r m a n d o , e m monos de 
t r in t a annos , u m c i l o n i a depaupe ra -
da e m um palz p r o s p e r o , rospoltado 
pelas demais naçõo.', como uma na-
ção egreg la pelo seu adean tamen to 
político, pur sua in te l l iganto admin i s -
t r a ç ã o f inanceira , por s u a acç&o sem -
pre h o n r a d a o benoflci , naa relações 
e x t e r i o r o s . 

A verdado o a j u s t i ç a D&O ser&o sup-
p lan tadas , perquo el las <tõm no próprio 
seio a ga r an t i a de seu t r iu tupho»,quo 
é a «sant idade do s u a c a u s a i 

K essa llç&} da H i s l o r i i s o r á ta . bom, 
om solencia política, u ra» prova mo-
ral da supoi i iridado do governo mo-
narohlco, const i tucional o r : p r e s o n -
t a t lvo . 

Os Fe l jòe , os Andrada3 , c s P a u l a 
Souzas , o s Ol indas , o s U i u g u a y s , os 
P a r a n á ? , o s Euseblos , oo I taborahys , 
os Abaetós , oa Cax ia s , o s Zailiarír.s, 
os Rio Brancos , os Octavianoa , os Na 
bucos, os Coteglpce, o s Ouio P re tos ' 
os L s f a y o t t e s , os S i lve i ra Mart ins o 
ou t ro s e l o o serão n o m e s respeitados, 
m e m ó r i a s vene radas , g lo r i a s nacionses , 
o riSo es tadis tas o d ip lomatas cr imi-
nosos , como o q u e r o « E s t a d o de 8. 
Paulo. 

N a Bras i l , ha c o r t a m o n t o politlco3 
o diplomatas c r iminosos ; mas e s s i s 
n&o s&o o s du L n p c - r l o . . . . 

N l o g o e m , poi t i \nto, so doixo l l lndlr . 
A quo-:ta i das Mlatõoa, e t t u d a d a , 

discut ida o p e r f e i t a m e n t e e luc ida la o 
d o c u m e n t a d a por D. P o d r o II, o G r a n 
de, o s e u s e s tüd i s t i s , fui agora tf.o 
h o n r o s a m e n t e decidida u favor do Bra-
sil, c-rn execução do t r a t ado de 7 de 
setembro de 15S9. f e i to o corc ln ido 
durante o ministério Ouro Preto. 

A toluç&o da Republ ica e r a t i a -
c í a m e n t o a luutiiisaç&o dusso t r a t ado , 
para dar metade do territorio das Mis-
sões á Confederação Argentina 1 

S . Paulo , 1 0 - 2 - 0 5 . 
FRANCISCO DE PENNAI-ORTE MENDFB 

DE A L M E I D A . 

ANNIVERSARIO 
Completa hojo mais um anuo dc precio-

sa cxietencia o noâ«o purtxular amigo 

Antonio Rodrigues Guimarães 
polo qao o cuniprimoalknaoi. 

l ü - i - 8 ) B . M. R. o A. R. 

• t o d i i c c H < l é c a b e ç a , 
v e r l i ^ e i i H o N i i | i p r « M H i " i o 
(laia rcgciiM M<tir,-la sem-
pre u M I * » . I » . \ l / ini (iul-
mnrAes, tle IK IHIIIOH (le 
edmle, « Ciiroii-Ko |irem-
ptaiiienteciiui •• •» piluliiH 
tio <li*. llelnzolmiinn. 

Depos i t á r ios ; L tu», lnn&oár Mol o . 

Ao coiumcrclo 
P a r a ev i t a r duv ida s qua possam ser 

o r ig inadas pela ambigü idade do an-
núncio publicado n o s j o r n a e s do 1." 
do c o r r e n t e p a r a cá , uurii re lação & 
rainha re t i r ada d a Urina Ferreira 
Couto ii C, e x t l n c t a pela terminaç&o 
do respect ivo contra i - to social, em 31 
do dozombro p re t é r i t o , faço sclento ao 
commerc io que mo desliguei daquolla 
t lrma, por hc-ôrdo cora os demais so 
cios, dando qu i tação do pequono saldo 
dos mc-us havores , o lecebendo egual-
m e n t e qui tação d a minha responsabl 
lidado do uctivo o passivo do que 
a s sumi ram o e n c a r g o de respondor a 
quorn de direi to, Úvaris to P in to de 
Azevedo, dr . J o a q u i m Antonio do Moraes 
Dan ta s e os h e r d e i i o s do (luado Ma-
noel F e r r e i r a C o u t o , reproseutados 
por sou p rocu rador Lui.-, Soares de 
Araú jo , confo rme o te rmo por todos 
f i rmado no car to r lo do eecriv&o Cli-
maço Césa r do O l i v c i i a . 

S. Pau lo , 4 do feve re i ro do 1805. 
3 — 2 JOÃO C A U I O S BAUMANN. 

B l l x i r M . M o r a l o 
Cora a morphéo . (alt . 

Ao cominerclo 
Os aba ixo ass ignados dec laram que 

dissolvei am araigavclmcnt i i a socieda-
de quo g i rava s u b a razão social de 
Plcclnlnl. Pardlni & C , le t l rando-so o 
socio Manoel P a r d l n i embolsado do 
seu capi tal e luorufc, ficando todo o 
act lvo o passivo a ca rgo dos soclos 
Plccininl & Z°ppi, q u e cont inuam com 
o m e s m o ramo de negocio. 

S. Pau lo , D do fovere i ro de 1805. 
LUIZ PiCCItfINI. 
HMMANCEL PAUDINI . 
ACUILI .E ZEI'1'i . 

OB abaixo nes ignados declaram que 
const i tu i rão! uma nova soc iedade, n i b 
a f i rma do Ploclnlm it Zeppl, pa ra o 
commerc io do bal muidu o grosso, 
café o fubá, f a z o n í o ambos uso da 
f i rma , 

8 Paulo , 0 do fevere i ro do 1HD5. 
5 - 3 P ICCININI A Z K P P I . 

Kiixir M. .11 o rato 
Cura toda a f-yphiii». (alt.) 

ltaiico Unlúo «Io São 
Cnrlo* 

ASSEM BI.É» tltltAL 

Km compr imen to do dlepoi-to n> 
a r t . '20 dos E s t a t u t o s desto Banco, a 
sua Ulrector la convida os senhores 
acclouistas a r e u n i r e m - t e om assoni-
i-ióa gera l o rd lnnr la , no dia 3 de mar -
ço do cor ren te a u n o , ao meio-dia, na 
cana n . :J0Jda l u a do Òsiva l l io . 

Se rá objecto d a as ton ib léa : 
A)—Exame, discuss&o e doliboraç&o 

sobre o Inven ta r io e contas , re-
lativos ao a n n o bancai Io, flodo 
e m 31 de dezembro proxlmo 
pausado ; 

B) - Klolçao do Conselho F i sca l . 
P a r a o mesmo dia, e om acto con 

t lnuo, convoco u m a assembióa gorai 
ox t raord iuar ia , 

p a r a rovis&o e r e f o r m a 
dos Es ta tu tos . P a r a esta aHtcmbléa i 
necessár io o eoniparoclmento da acclo 
instas quo r e ^ r u a o a t e m iluls terços do 
capital do B a n c o . 

Os senhores ucclonlstus po te i f to fa-
zer so ropreseu ta r por procuradores 
oxpnclaes e do aeco rdo com o a r t . 
dos Kstdtuton. Ficam suspensas as t rausfuroncia» 

' do acções d u r a n t e os oito dias quu 
proco,lerem a ruun lao da ausoiiiMúa 
go ra i . 

H. Cariou do P inha l , I.» do fove-
n l r n le <Hli5. 

i JOAONIM i los fc DE AIIRKII SAMPAIO, 
f> '4 . . P re s iden te . 

A o e o i n m n r c l o 
Os abaixo assignados, es tabelecidos 

nes ta praça & rua B r i g i d c i r o Toblas , 
n. 126, com ser rar ia o marcenar ia a 
vapor , protestam c o n t r a o annuuclo 
do Lulü Rissl , n i s to j o t n a l , O Com 
mercio de São Pau'o, n . 575, quo diz 
ter vendido ao sr. Baoci Ped ro a sua 
s e r r a r i a desta rua Br igade i ro Tobias, 
ii. 186, e declaramos a o commerc io o 
aos nossos freguezos quo ta l annunclo 
u&o t verdadeiro na p a r t e cm qno so 
r e f i r o & venda da s e r r a r i a decta m a 
e numero , quo nos per tence , nem para 
e t t o lira o anctoi isa inos , ora vis ta do 
quo, vamus chamar A responsabilidade 
o di to sr . Lula Rossl, pelos pre ju ízos 
qno nos c.iusou com & publicidade do 
tal anuuncio. 

8 Paulo , 8 do fcvore l ro do 1805. 
3 - 3 PUCCINELLI GlIIDOTTI & C. 

M a d e i r a s p a i - n c o n n t r u c -
ç õ » n 

Se r r a r i a Amor icana . 
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A ' p r n ç n 
Os abaixo a s ^ g n a d o s docluram que 

nes t a duta d isso lveram aiulgavcimen 
te a sociedade que t i n h a m e que gi-
r a v a rob a firma de G i s p a r & C., ro 
t i r ando so p»go e s i t l s f e l t » do t eu ca-
pital o lucros o socio cummantli tai Io 
G a s p a r Ricardo, e ficando a cargo di s 
soei ' s Francisco P e r e i r a de Castro e 
Sehanti&o Gaspar lotas t o d o . o actlvo 
e passivo da ex t iuc ta f irma, cu ja res-
ponsublildado a s sumem, c o n f o r m e i 
dis t iac to social a r ch ivado na J u n t a 
Commerc ia l . 

8 . Paulo, 8 do fovero i ro do 1805. 
FRANCISCO P E B E I I I A DE CASTRO. 
SEBASTIÃO GASCAH D I A S . 
GASPAR RICARDO. 3 — 3 

C o m p a n h i a l > a u l i n t a 
C o r l i i i n e e I ^ a l t r i c a v ã o 

« l e C u l ç n i l u 
Convido 08 Brs. a c c i o j l s t a s a reuni-

r e m so em assomblóa ge ra l ordlnai ia , 
no escriptorio da Companhia , á rua 
do Commercio, n 26, sobrado, no diB 
2 do março p rox lmo f u t u r o , á uma 
h o r a da tardo, p a r a t o m a r e m conhe 
c imento do relatór io da Diroctoi ia e 
parecer do Conselho F i t c a l , resolve-
r e m sobro as contas da actual admi-
n is t ração , a contar do ou tub ro do 1893 
a 3 1 do dezembro d e 1894. o procodo 
r e m á eleição de n o v a Dlrec tor la e 
Consolho Fiscal. 

F icam desde j i á dlspoBlçao dos s r s . 
accionistas os d o c u m e n t o s quo a lei 
de te rmina o Busponsa a t r ans fe renc ia 
do acçCes. 

S. Paulo, 23 do j a n e i r o do 1895. 
V r c r o R NOTUMANN, 

1 5 — ü . . . Pres iden te . 

H m i c o d e M ã o P a u l o 
ASSEMIILÉA OEKAI, ORDINARIA 

Convido oa s r s . acc ionis tas dos 
te Banco a reun l rem-so om a?.iom-
blóa geral , no dia 2 do m a r ç o proxl 
mo fu turo , ao meio-d ia , no prédio de 
Banco, íi i u a do Sao Bento , n. 53, 
para o fim do o u v i r e m a lei tura do 
parocer doe llscaes, t r a t a r e m do exa-
me, discussão o de l ibe ração sobro e 
inventar io , balanço o con ta s da admi-
nis t ração, re la t ivos ao a n n o bancário 
findo em 31 do d e z e m b r o de 1891, <• 
procederem á nomi-aç&o doa fl«cue8 e 
supplentes quo d e v e r ã o depois funcclo-
na r , na fôrma do a r t . 31 dos Estatu-
tos. 

Achara so á disposição dos mesmos 
s r s . accionistas, uo propr lo oatabe 
leclmonto. os d o c u m e n t o s arroladot 
no ar t . 147 do doe. d. 434, do 4 do 
j n l h o do 1891. 

8. Pau lo , 31 de j a n e i r o do 1895. 
V P e l a Dlrector la , 

"'* J o i o P B O O S T RODOVALUO, 

(ató â) D l r o c t o r - s u p o r l n t e n d o n t e 

M a l a d o M i i p i i a r n c l i l n 

Do abaixo ass lgnado desapparoceu 
u m a mala do m a u . contendo roupa e 
papeis de negocio, uo dia 4 deste, des-
de Rio Claio a S . Car los do Pinhal . 

Pedo por f a v o r & pessoa que por 
engano a levasse t> obséquio do o avi-
s a r para esta , á r u a de 8. Be;,to. 
n . 58. 

8 . Paulo , 8 do f eve ro i ro do 1695. 
3 — 3 FRANCISCO P INTO. 

E l l x l r M . M o r a l o 
Cura o rhoumat ih iuo . (a l t . ) 

A ' p r a ç a 

Gaspar & C. f a z e m sc len te aos i.eus 
amigos o f regouzes quo, por accôrdo 
amigável , t o ro í i rou da soci idode o 
.-ócio coinmaiidi tai io t r . Gaspar Ri 
cardo o quo a d m i t l i r a m cotuo toclo 
solidário o sou a m i g o s r . Francel ino 
do Almeida Lisbúa, cont inuando a gi-
r a r a mesma l lr iuá socml. que assume 
a responsabi l idade do ac t lvo e passivo 
da ext iucta f lu i ,a , cornonuo o novo 
contracto a rch ivado n a J u n t a Cota-
lui-rclal. 

B. I 'oulo, 8 do fcvc io l ro do 1893. 
FRANCISCO P E R E I R A DE C A S T a o . 
SEBASTIÃO GAHPAU UIAB. 
FMANOKLINO DI; A H K Í O A L I S B Ú A . 

^ 3 - 3 

A ' j t r a v a 

Declaro qua vendi ao s r . Domingos 
Pora t sn a l iarbei ia do minha propiio-
dade, s i ta na aven ida Rangol Pesta-
na, u. 102 A. 

(Jiiom tiver c o n t a s com a rai n d o n a d a 
casa pó lo apieceri tal as no prazo do t rês 
dlae, a coutar de s t a da ta . paasado o 
qual nao so a t t e n d e r á a ro t l amaçúes . 

S . Paulo, 9 do fevere i ro do 18Ü5. 
8 — 3 GKNAIIO MERCELLO. 

K l i x l c M . M o r a l t » 
E' um depu ra t i va indígena . 

( a l t . ) 

C o r a p i i i i t i í . » V l a ç f t o 
1 ' i i u l i n t i t 

M a w « ú a 1 ' a l l i d a « l e T h e o . 
p h l l o C o s t u & O . 

Os eyndlcos aba ixo ass ignados , au-
otorlsadós pelo raeritlaalnio j u i z do di-
rei to da 1 * v a r a commerc i a l e maio-
ria d a Corumlss&o Fisca l , recebem pro-
postas a tó ao dia 20 do c o r r e n t e m e z 
para c o m p r a d o act lvo d a m a s s a , c o n s -
tando das mercador ias , moveis o di-
vidas ac t lvas o t a m b e m propos tas pa ra 
compra dos i m m o v e l s . 

As propos tas devera sor dir igidas , 
em c a r t a , & r u a do Couimerclo , 5 B, 
ondo q u a e r q u e r i n f o r m a ç õ e s t a m b é m 
podem s r r p r e s t a d a s . 

S. Paulo , 8 de f evoro l ro do 1895. 
J . B B A O A . 

r . r DE M . V . LIPBOA & C . , 
JUVENAL P A R A D A . 

0, H e 13 

E a l ú d e n c o b o r t u a c u r a 
da tuberculose , uma doença desgraça . 

O capi tão U a r t h o l u m t u R a y m u n d o 
da Rosa Gomes, r e s i d e n t e no Rio, o 
sogro de dous dls t inotos médicos d o 
lá . Eu, minha mu lho r o q u a t r o filhos 
os tavamos numa po le ja te r r íve l , do 
vida o m o r t o . Todos oa x a r o p o s pci-
toraos , oleo du baca lhau , a rsênico , 
pílulas, crcosoto, caustlcoB, tudo Inú-
t i l . P o i d c m o s cinco filhos, do tubercu-
loso o bronchl to . Seis pessoas , q u o 
r e s t a v a m da famí l ia , fomos salvou 
polo uuico roniodio q u e pres ta : o Ex 
tracto de Malta de Espilantra rú. 

Coin pouco d iuhe l ro , t lcámos l iv re s 
da iuoi to c e r t a ; e n t r e t a n t o , pod iamos 
gaetur mllhúcs, sem ob te r me lho ra s . 

O aue tor des te r eméd io m ú r a á r u a 
Voigueiro, n . 45 . IV u m butanlco 11-
lustro, o cidadão f r a u e c z A . Duia i id . 

Depos i t á r io s ; OB s r s . Alves L i m a 
& C . , rua do R o s á r i o , n . 7 — 8 . P a u l o . 

Es tes ag radec imen tos j á mande i pu-
blicar na imprensa do Rio, o, o s t ando 
do passeio nes ta capi ta l , a p r e s s o l - m o 
a visi tar o i l lus t re n o m e m , s e r v i n d o 
e - t a dcclaraçSo du s incero protes to du 
giatid&o ao botânico s r . DuraDd, g ran -
do bcmfcl tor da h u m a n i d a d e . 8 li... 

C a p r i c h o o p r o m p t o « l e u -
p n t ; l i i > 

S e r r a r i a A m c r l n i n a . (até 2 2 

• t a u c o d e A r a r a < p n t r a 
ASSEUULÉA 0F.RAL OHDINARIA 

S i o convHados o s s r s . ac t lun l s taa 
a reunirem-so om assemblúa gera l ordi-
nária, no dia 24 do feve re i ro , ao meio-
dia, no escriptorio des to Banco, af im 
do lhes serem a p r e s e n t a d o s o ro la to-
rlo o o parocer do Consolho Fitcal , re -
lat ivos ao anno bancar io findo om 3 1 
de dozombro u l t i m o . 

Acham-ee, desde j á , no oscr ip tor lo 
do mesmo, á dibposlç&o dos ers . ac-
cionistas, os documen tos do que t r a t a 
a lei vlgonto sobro eoclodades ano-
n y m a s . 

A r a r a q u a r a , 21 do j a n o l r o do 1895. 
P e l a Dlrec tor iu , 

MANOEL DE P A U L A MACHADO 
PrcBidonte . 

3 " e G " 

" e d Í S E T ' 
Edi t a l do p r a ç a 

0 d r . Miguel do Godoy Moreira o Cos-
ta, ju iz do d i re i to da 2.» v a i a com-
mercial desta capi ta l do S . P a u l o . 
FAÇO sabor aos quo o presonto edi -

ta l do praça, com o prazo do 20 d ias , 
v i rem, quo no dia 4 do m a r ç o do cor -
ron te anno, ao moio dia, em a s p o i t a s 
do editiclo do Fórum, o por te i ro d o s 
auditorios, Jo&o F e r r e i r a du Ol ive i ra 
G a m a , l evará a publico p iógao do 
praça , afim do eorem a r r e m a t a d o s po r 
quem mais dór o maior UIIÇO ofTero-
cer acima do s u a s ava l laçúoi , os bens 
abaixo, penhoradus , por Jo&o Dias & 
C., a Joaquim S o a r e s 6ant iago , q u o 
s i o os Beguintei; Utua casa s e i u n u m o r o , 
s i ta á r u a da Contu iaçao , c o n f r o n t a n -
do pelo lado dire i to com Manoel F o r -
to, pelo e tquordo com o e x e q u e n t o , 
Joaqu im Soares San t i ago , e pelos f u n -
dos com W a n d e r l e y , com 1 po i t a e 2 
jane l ias , com qu in ta l i o r rosponden te o 
d e p e n l e n c l a s ; ava l i ada por li.COOt Um 
te r reno anuexo á casa s u p r a desci ip ta , 
tondo as m e s m a s ci n f ron t açúes j á 
mencionadas , o com Ju&o do tal , te r -
reno esto coroado do a : u m e ; ava l i ado 
por 8 : 0 0 0 í . 2 m e M S , por 35$; 1 c a m a 
f ranceza , por 100$; .1 marquezas , p o r 
'10$; 1 criado ruuoo, por 25$; 1 lava to -
rio, pur 5$; 1 g u a r d a louça, por 15$; 
1 a r m a r i n h o , por 6$, :i cadei ras aus -
t r íacas , por ló$; 2 di tas do m a d e i r a , 
por 5$; 1 ca r r inho p a r a berço, p e r 20$; 
s o m m a total : 9:S85$000. Assim e c r a o 
ditos bens vendidos e m pobllca p r a ç a , 
no dia, logar o h o r a ao principio De-
clarados, afim do s e r e m ai r e m a t a d o s 
por quom mais d é r o maior l anço 
o Oferecer acima das c i tadas ava l i ações . 
E para quo chogue ao conhec imen to 
de todos, mande i l a v r a r o p re sen t e , 
quo será publ icado pola imprensa o 
afl lxado no logar do c o s t u m o . S. P a u -
lo, I I do f eve i e l ro d>5 1895 Eu, Au-
rollano Amaral , escrovonto , o r-tcri vl. 
B eu, Fel izardo Cott i , escrlvfio, sub-
screvi .—O ju iz de direi to , Miguel de 
Godoy Moreira e Cosia. 

12, 16 o 4 

OKIIENTUIIKS 
Direotor la , convido 

JUITOS DE 

Do ordem ria 
os portadores d e 
Companhia a v l ie in receber oa jurou 
relativos ao t e n x i i i r o f ludo em 1,° do 
oorrento, to dia 15 c m deanto, das 12 
a 1 hora, no escr ip tor io , r u a Joáo 
Alfredo, n . 2. 

S . Paulo , 8 do fevere i ro de 189%, 
ANTONIO A i m u o r o HOUZA. 

7—3 Geren te . 

Edital do 
IH AUAT1UENT0 

8 . « p r a ç a 
DE l iais 10 1 

O d r . M guol do Godoy More i ra o 
Custa, ju iz de dire i to da 2.» v a i a 
commercial dos t a capital do i i t a d o 
do S. Paulo . 
FAÇO t a b e r aos quo o presunto edi-

ta l do 3.» praça com o aba t imen to «o 
mais 10 % vi rem o o conhec imento 
dollo In te ressa r , que, pelo po r t e i ro 
dosto Ju izo , Jof to F e r r e i r a de O l i v e i -
ra Gama, s e rá levado, pela t e r ce i r a 
vez , a publico prég&o do venda e u r -
rematsç&o, a q u e m mais dér o m a i o r 
lanço offorecer, n o dia 12 de fevi r> iro 
do corronto anno , a o meio-dia, n a por-
ta do edifício do Fórum, á r n a do 
T r e m , n. 19, o immovel s e g u i n t e ; — 
Um prédio sito á Avenida da lu tou-
denuls , n. 59, no Marco da Mela Lé-
gua , da frcgui-zla do B i a z , des ta ca-
pi tal , cum cinco j a n e l i a s Co ficr . te , 
j a r d i m com grad i l « poit&o de f e i r o , 
todas a s baintc i tor las e dependem l i s 
do t i lhe l ro pa rb l enha o cana p a r a 
oftos, medindo o prédio e o t e r i e n o VIL-
te e qua t ro m e t r o s do f ren te , u rietfa 
ao muro dos f u u J o - , c i n t u o v in io 
o oito metros ; d lv ld lnso , pelo lado d i -
rei to , com T h t o t o n i o Gonça lves Cor-
reia , pelo esquerdo , com JCÚO B e r n a r -
dlno, o polo» fundos , com n ina r u a 
sem nome, ava l i ado pela qi .ant lu i'o 
5H;(»OOJOOO; como n&o houven-o llcl-
t a n t e nu 1.* p raça , foi a 2.*, com o 
abat imento do 10 % , lato 6 pula quan-
t ia de 17.700^000 H, como nâo t l v e t t e 
a i ' a n ç a d o esso preço, Irá a H.» p raça , 
eotu o aba t imen to do mais 10 % , po-
la quant ia de 42:930(000. no dia e ho-
r a acima refer idos , paru pagam- rito 
da oxoouçSo quo movo VcilEeiiuo F e r -
re i ra UD Paiva o ou t ro s a J o a q u i m 
J u t é Pacheco F i lho o sua m u l b i r . 
E, para que r i n g u e mi coi.hoi l ioeoto 
do todos, m a .iloi expeo l r ei.to o ou-

1 troa do egual tkúr , quu iei&o publica-
dobuiitures iloi.ta dos pela Imprensa o eillxadoa n o lo-

gar do cos tume . Dado o p a t t u i l o nes-
ta capital do K t t a d o du S. Pau lo , aca 
30 do j auv l iu du ItíUj. Eu, Manoel Jo-
t o L e i f , isnrov>'Uto j u r a m e n t a d o , o es-
crevi Ku, Fe l i za ruo Cull l , escr ivão , o 

j cubuornvi ' l . 7 d ito— Mijuel 
' de Godoy Moreira t Costa. 

( 3 1 - 8 — 1 2 ) 
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A N N U N C J O S 
APINADOR - Ulppo!y>o Vannler, pia-

alsta, concerta o atina. Especial i-
duio em concertos do raacliiniamos du 
piunos : locados á rua Josó Bonifácio, 
11. Residência, rua do B. JuHo, 148. 

ALFAIATE - No estabelecimento de 
Manoel Uomfs Ribeiro, em Tauba-

tó, precisa-te de um bom cfflcial de 
obra grande. Paga se como na capital. 

15_-2 

ALUGA-SB um bom armszom, 4 rua 
Libero Hadaró, n . 100; trata-se á 

rua de B. Bento, n. 70. _ _ 1 5 - 1 1 

CÃSA8—Vendem-so diversas, bem 
locallsadas o a preços muito razoa 

vols. Tratar eoin Augusto Bokimldt, 
rua do Qaartel, n. 2. 0 - 1 

COFR8—No e s c r i t ó r i o desta folha 
precisa-to d j utn cofre do feiro, 

«•tu segunda mfto. 10 - 3 

EM casa do família brasileira bus-
tanto conhecida nesta capital, f i -

ne pen.-fto em tu» mesa,» ti(;$i)0H; tam-
bom forneço comida para fóra. Rua 
Aurora, u. 20. 3—2 

OFKBRKCB SE—um, allemâo, fabri-
cante do cervej», com ninitos an 

noB do pratica no Brasil, para temar 
conta do uma fabrica, tanto na capital 
ccmo no Interior. 

Para InformuvOos, na rna do 3. Jo io , 
80 B . 3 - 1 

PREC1SA-8E, na rua Barão de Itupo 
tiulnga, n. 71, de uma criada para 

lavar o er.gommar o arraDjos domes-
ticos, em casa do poquona famiila. 

5 - 1 

PROFESSORA—Precisa te, na fazen-
da do 8 . Jo&n, município do Be-

lém do Detcalvado, de uma souhoia 
do qut>lquer nacionalidade, para ensi-
nar a qnatro meninas plano, traba-
lhos de agulha, portuguez o francez 
e outras prendas próprias <le senhora. 
Cartas polo correio para aqtiella cida-
de, com as inlelaes J . F ' / . l i -

2 0 - 0 

D . M i t r i s t A m e l l n d o 
F r o l t i . s M a i n p a i o +Os abaixo i-sslgnadus, Olhos, no 

ra e gemo do I » . M n r l u 
A m e l i n d<i> F r « l t n « 
H : i i i i | > n í ( > , falloeliía >m P i r 

tugai, no dia 13 do mez passado, roo 
vidam as pessoas do suas re lH '0n de 
amizade a assistirem à mls-a d.i i)0.° 
dia, que, por sua alma. mandam re 
zar bojo, terça feira, 12, ii 8 horas, 
na egroj» do (.'armo 

Virgínia Snnpaio Mathiru. 
Apparinio Sampai > Júnior. 
Manoel Sampaio. 
Guilhermina Sampaio. 
Daniel Curvalho Matliia». 

h o t e l d o s m m m 
P o ç o s de C a l d a s — ( M i n a s ) 

n u a l U i i r c i u e z d o I * a r < t i i ú 
Nesto HOTKL, montado com todo o capricho, proximo ao estabeleci-

mento—MACACOS, os senhores banhistas encontrarão seropro as melhores 
condiçõos possiveiB do hospedagem: trato ameno, fcòi mesa, excollentes o con 
fortaveis aposentes para famílias o tudo mala que so possa exigir em um esta-
belecimento deste gunero, p t U os tons proprietários n8o poupam osforçoa 
para bem servir aos seus hospedos. A sua adeg» contém tudo o que ha de 
melhor. 

Os srs banhistas encontrarão, ás chegadas do trens, um excollcnte carro 
o criados com carroças para conduzirem suas malas. 

D I l l l l 
Per pcBsoa S4000 
Crianças do 8 annos para baixo 2$W0» 

Os proprietários, K % n r i » t « ' 1 ' e l x e l r i t «St I r m ã o 
Orrrn te . J o A o I > c l { ( i i ( l o 1 5 — 1 . . . 

Convite 
M I K H U d u : T < > » d f » 

tConvido as petsoas das rririhüS 
relsçOcs do amizade a assistir a 
nma missa que. por alma ria mi-
nha santa nf te , M a r i a A m o 

l i » d o F r u l t H H M a < i i | i » i o , 
failecida ora Portugal, no di i treze do 
mez pasBado, mandarei rezar terça-
feira, dozo do corrente, Ai sete lio: as 
da manha, na capella do 83. Sacra-
mento da Cathedral desta cldsd:). 

S. Paulo, 10 do foverelro do 1 f 9 "•. 
Jlanoel Augusto da Cunha Sampaio. 

• H H H n M E a B í f l l i ^ i c ^ 
/ l i i t o n l o M n i - t i n i t d o 

A l>r«>i> 

tAnna Ba-ideira de Abreu, viuva, 
seu i llihos, logra e sogr j , cunha-
das o cunhados do tinadu m o 
n l o M u r t l i i N i l n A h r i t u . 

convidam os seus parentes e amigos 
para assistirem à missa do 7 » rtií-, 
que, para o descanço eterno de t-ua 
alma, mandam rezar, quarta-fiiru. 13 
do corrento, às 8 1|2 horas da mu 
nhS, m Egreja da Sé, e por este aclo 
de rellgiSo e caridade desde já se 
confessam eternamente grá t i s 2—2 

Guia c o m m e r c i a l e Industrial Sao 
P a u l o , Sant- s o I n t e r i o r 

ALMANAK 
A primeira vez que é publicada 

Em falta quo 80 notava do um livro 
que lisesse conhecidos os eommercisn-
tes, industriaes o proílstõ»s por raio-
do, organlsou-se uma Gula gorai diis 
principaos cidades do Estado do Sfto 
Paulo, apezar das difliculdades. viu -
gene, dospezas, e tc . quo se encontram 
neste trabalho. 

Sendo esta a primeira vez que sp 
parece uma publicação desta natureza, 
tHo ntil para todas as casas, o au.:tor 
espera pedidos na rua de 8 Caetano, 
n . 41, S&o P. ulo, Bem Impressa e 
cartonada, capa coberta do panno. 
Preço, 68000 ; pelo correio, 500 róis 
mais . 

Para rocebor, mandar a Iroportancla. 
Os s r s . asslgnantes que reccbtram 

a mesma, com seu annunclo, o nlio 
offectnarom o pagamento no prazo do 
15 dias, sorSo citados peloB jornaes os 
sons nomes. 11—fevereiro—»5. 

1 6 - 1 A Bedacção 

J U N D I A H Y 
I i - m a n d a d c d o 8 S , S a c r a m e n t o 

0 procurador desta Irmandado pr.i-
vino a todos os irmãos que, tendo do 
celebrar-se a festa da Semana Santa 
no corronto anno, na matriz dosta 
cidade, por deliberação da Mesa desta 
Irmandado, o sendo necessário reunir 
capital para pagamentos, convida os 
mesarlos o mais Irmãos psra fazerem 
a entrada do sua annnldade. Acho-
mo, para esto recebimento, sem-
pro ás ordens dos sra. irmãos, no 
largo da Matriz, D. 02 . 

Jundiaby, 18 de fevereiro de 1895. 
O procurador, 

Aftonio Cardoso da Silva Júnior. 
2 0 - 1 . . . 

B O M N E G O C I O 
Uma pessoa honesta, dispondo de 

cupitses, deseja encontrar nma bôa 
fazenda do ca f i ou eanna que toma-
ra rio parceria. Unem tiver, annuncle 
nesta felhH, para ser procurado. 3—1 

M A T E D O P A R A N Á 
Deposito do mato em folhas pica-

das, du primeira qualidade, lua de 
S. Caetano, 70. 

A' vendaom v a r e j o : AloantaraCar-
reira, largo Municipal, 81, o nas prln-
cipaes casas de molhados l lnoi. 

10-1... 

E R V I L H A S 
Banha Veado, milho, farinha de 

mandioca fina o grossa, farollo, arros 
da terra, banha P . T . Georges, tou-
cinho fumado, em caixas, sabfto do 
Rio, feijão do Chile, branoo e do cdr. 

Deposito : Fordlnand Estruo A C . , 
70—rua da S. Caetano. 1 0 -

C I M E N T O P O R T L A N D 
Vende-so a 15Í00O a barrica com 

120 kilos. 

S u a João Alfredo , 5 9 - À 

o » I r i u A o M 

ttòo P a u l o . ( 1 - 1 

f=4 Grande diploma de hoara 
na exposição do Londres, 1888, 

o Palormo, 1892 

Medalhas do ouro 
na exposição do Bareeünna, 1888, 

, 0 Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na exposição Italo-Amerlcana, 

om Gênova, 1802 

MEDALHA DE DURO 
do Ministério do Agri-

cultura o Coramercio do Roma, 
om 1892 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 187:»; Venezia, 
1875; Philadclphia, 187(i; PT̂ pff̂ jjcÃ 
Sydney, 1880; Melbour-' 
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 
Anversa, 188.r>, c muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das ijuaes são as * 
seguir^tes : 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde oanno 187 

CARLOS F. HOFER & GOMP. 
Gênova 

O F K R N E T - B R A N Ç A 
é o licor mais hyzionico conhecido que apaga a sede. facilita a dlgest&o, os 
timula o appetito, cura a febre aniarelia o intermittente, a dftr de cabeça, mar 
do nervos, mal do flgiwío, spleen, mal de rr.ar. K' licor vormlfirgo, anti-chole 
rico, anti febril, conforme provam os innumeros certillcados médicos. 

NHo so (leixe o publico enganar pelas nocivas Imitações, quo debaixo de 
vários nomes do Fernet começara a aprosontar-BO, o peça o legitimo I ' ' e r -
n e t - I I r » n o i » . 

MODO DE T O M A L - O 
Gcrsiirccte te torra a qntnticfa^o de uma colher do sopa, era meio COPO de »gaa 

fpja pela ra»LLft, r«ja «utes do ji.ntKr, ou em qa&lqaer outra hora do dia, quando «e sente 
bê de-

p a r a febres , toma-rc A nolto nma cclber do sopa, com egoal quantidade de a gaa 
e po'a mantrA era J- jum uma colher, pura 

Pa ra v e r m e s , poe»i>tiimcute, se deve tomar poro, ou destemperado cm penca sfcna; 
e, tratando-se do crianças, nas a quantidsde de nra colher do cafó. 

Pa ra n a u s e a s , nma coirer flo «opa em teolo copo do vinho, de «poa ou de café. 
Para Jndigestões for tes , un.a coiher do sopa, pnro. 
Em t empo do epidemia, ou qmnoo se vivo era logare* palndosot, cu de afjna e 

ares insalubres, atve-ce semprn corrtiir a a^ua com i» doro de nma roo>a co'hor. e aos pri-
meiros symptomas de cholera, tomo-re uma tô» o lh»»rada dastomper^da em meio copo de uma 
qualqner bebida quonto, como infusAo do caniomilia, 1 m.iuda. • u me»mo cildo. 

I r i n à o H l l r a n c a 
Únicos introduetorea na Rop'Jbli«r» dos Estados-Unidos do Brasil 

L U I Z P O D E S T * E H í J O S - H o a t e v i d é o 
Agentes no Estado de S. Paulo 

P A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
H . P A U L O c-

os quaes sfto devidamente anetorisados a proceder com todo rigor qca accordam as leis contra 
os falsiflcadoreK e contra cs infraetnres á dita ('or.ce*«.'"j. 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A D E P O R T O - A L E G R E 
R I O - G R A N O E D O S U L 

Acaba de ter nova remessa de bom sortimenlo a 

'í> / r 

J O Ã O C . D R E H E R J Ü N I O H 
R U A F L O R E N C I O O E À O R E U , 1 3 0 

I V . l l . - P r e ç o K OM m » ! N r e < i u 7 . i < l o a p o ^ n l v e l . 
lõ S 

P I A I O S E M U S I C A S 
N . 8 4 , Rua de S . Bento , 11. 8 4 

.]. Hevllacqna A C. participam an respeitável publico qne acabam d e r e -
cebor um magnífico eortlmento dos afamados pianos do snetor C. RoNISCH, 
primeiro fabricante da Allomanba, dos quaes sdo oa únicos representantes 
nos K. U. do Brasi l . 

Temos também grande aortlmento de instrumentos para banda o orches-
tra , artefactos parti concertos do piano, motronomos, isoladorra, capas, mo-
chos, estantes, e t c . , e t e , ctc. rJ v . sem.)8—7 

U S A D O S N A , E U R O P A 
Venddm-se por atacado, em casa dos únicos fabricantes 

I r m ã o s F a l e l i i & C . 
e n v a r e j o n o 

Largo da S é , n . 2 - G 
a . P A U L O 

N.B.—Leiam o annuneio—ALTA NOVIDADE—para o Carnaval. 2—a 

A N I A G E M 
N a fabrica de t e c i dos S a n t ' A n n a , roa Florida, Braz, 

encontra-se s empre a n i a g e m de tadas as qua l idades e 
larguras. 3 0 - 8 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do quoijos mineiros, manteiga frasca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
< _ » u « - y o « l i e P e t r o p o H i i 

ComestiTeis diversos assim como vinho do Porto e Bordou» 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschí u d 
« M — I t l l K <Tti I l o n V I a t n — « N 

3 . 

l l l t ) 

r A L S I F I C A C Ã Q 
D O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
O GRANDB EXTKRMINADOB DAS MOLÉSTIAS CUTANKA8 

Tendo apparocido ultimamente este prodacto falsiUcado, provine-M aos contnroidore»e a 
publico em geral que oi legítimos sabonetes RIFO li K s&o conhecidos da seguinte maneira: num 
daa facoF lateraes do envolncro tem eetas palavras—Analysado no Laboratorlo Nacional, a na ou 
tra— Approvado pela Inspectoiia Ueral do Hygiene ; na face principal tem a palavra Biíg<*r atra 
vedada pela firma Carvalho KiUio AC., escripta em lettras vermelhas, e no teebo do empacota 
mento tem um onozaugulo com a palavra Rifger no centro. Os falsiflcadoret, prevalecendo-se 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflcacfto,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Kirger pela de EIDOKK e a ne<ssa firma por outra qualquer, tam-
bém eacripta com tinta vermelha, e no «noaangulo do fecho suhstitsiram a palavra Rifger por 
ama corõa da conde e na bula que envolve o sabonete, em tndo aimilhante á dos legitimou, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de R'dger. 

Agentes goraes:—Carvalho Filho à O.—Rio de Janeiro. 
Únicos ajontcii para o Estado do R. Panlo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A n i H I K I T a . . . I . A I I O O D A H E , V 

></u 
~ . / 

C- í -^tJ C- IsTsC* -

y r 

7l 

/ t o r 

< r 
f . 

/ 
.tíf-. 

'J J^L^^a ; 

7 1J^ZcCél^ 

ocsjt' <Ze , L/CíLJ&jJo . • 

J . ú t ^ j c ; y / . 

T O t a N S O 
B A N H A 

Km barris e om caixas, com latas 
do 3 kilos, < i e o i - » 5 < - . 

Estamos recebendo hôas partidas, 
assim como 

AZEITE 
em qnartolas o em caix-s, de r-nperir r 
qualidade. 

Anderson, S o t t o M a i o r & C . 
ROA DD COVMBir iO, U 4« 

na. i > i i » i o 
20—!) (3" o sab). 

G R A N D E H O T E L M E L L O 
Águas Virtuosas do L ambary 

Reashumin a dlrrct&o desto estabe 
leclmento o stu aniliço proprietário. 
Grandes melhoramentos es lSoce fa-
zendo nesto botei, e na próxima es 
taçfto das águas, quo começa r m 15 
do fevereiro, j á encontrarão mais con-
forto e commodidadps os srs. hospedes. 

As pessoas quo desejarem Informa-
ções sobre este hotel e sobre a via-
«cm a esto l igar, iodem oblel-ascom 
os srs. K. B. da Rocha ir C. . rua 15 
do Novembro, 2(1 S Paulo. 

Os proprietários, 
1 5 - 5 . . . _ M, llo_J: Filho. 

" G E L O 
Vende-se c manua-se p i r a o i n t e r i o r 

FARItICX DE 
C E R V E J A B A Y A R I A 

Deposito •• 
n m > d o C o n i i n e r r V o , !>V 

(»lt., at.6.28 

S A L 
Ss labs iec icaento S t . H o - a 

I ' I < : C 1 \ I M Cb Z E P P I 
Moinhos a vapi r par^ fubá, caf'5 e 

st l . Deposito pirmanoote di> ^al na-
cional e extranjzeiro. moldo o grosso, 
em saccus do qualquer tamauiro. 

I l u i t S i u i t n l t » * n . : i < I 
3 0 - 2 8 . PAULO 

C A M P O L I M P O 
Precisa se de urr.a itlngada que sai-

ba cozinhar hem » fazer t j dps ns servi 
vos d* unra essa cujo propriatmio é 
solteiro e negociante. Q'iem estiver 
nas eondlçOes, dirija se a estaçfto ("o 
Campo Limpo, para t ra tar cum o sr. 
Joaquim Pereira Pinto. 

P(ga-sc bem. 5—3 

A m é r i c o Luciano J u n q u e i r a 
Sua m8e Lucrara, que se acha em-

pregada em casa do sr. Joeé Divino 
Nogueira de SA, pede noticias suas. 

3 - 2 

V E N D E M - S É 
duas bõas casas. pn.p.Ias par» fami-
ila do tratamento, lrolrdas, com j a r -
dim dos dous lados o com todas as 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, quo 6 nra palacete 
acabado de novo, ainda nfto habitado 
e oonstroldo com todo o esmero. Tra-
ta se com o seu proprietário, & rna 
Helvetia, n. 41. 1 0 - 4 . . . 

P h e n o l Sampaio 
Em todas aB drogarias. 

1 5 - 1 4 . . 

, l . ! H \ \ 
• o l l n , < ' i n l i e x l K n a e e m 

l a t n r t 
V « 5 t V I » B a « 

E R N E S T O R H E I N G A P i T Z & G . 
Bua S . Caetano, 6 3 

(Até 

M E I A S 
DB 

SBDA PAR.\ CRIANÇAS 
n H n n h o r n N 

G R A N D E 
8 0 R T I M R N T 0 EM T O D A S AH 

c «> i t «•: «4 

C A S A F E R R E I R A 
thia de S. liento, .56' 

Proximo ao 
UHGQ DO POSARIA 

i r . - i o . 

Serraria Americana 
I t u a l > r t ( | t i c <!«• C o x i a s , I O 

A L F A F A 
Estamos recebentl > hòr p -

tida á consignação e ven Iri-
mos a preços sein coinj) cn-
cia, genero superior. 

Anderson , So t to Ma io r 4 • . 
4 1 - E Ü A D O C O M M K R C I O — 4 6 

20 a 

REMEDIOS QUE CORAM 
SEM DIETA 

N E M M O D I F I C A D O E B D K C O S T U M E S 

| 

- 9 ' 

S E M E N T E S N O V A S 
d o I i o r t a l i ç H e f f t i r r » 

Acabam de chegar da Europa 

Afflança-is a garmlnaçáo 
N O V A Í N D I A 

1 2 , R u a da Fundição, 1 2 
1 0 - 4 

D R . D A V 1 0 Ü T T O N I 
Especialista em moléstias dos olhos. 

Cidade do S. Joüo da BAa Vista 
S O - 1 3 

M I R A B E L L I 
Contra-mestro na Alfaiataria Uni-

ver tal, da rua do S. Bento, tem uma 
eecola para o ensino d» córte. dos al-
faiates, theorlco e pratico, o mala 
mathomatlcamenti) aperfeiçoado. Ve-
jam te os attestados na Tribuna Ita-
liana. 2 0 - 8 

A t t o n ç ã o 
Alogn-po na vende se, na cidade do 

Fantos, nrn Lom chalet, na prola do 
Itararé, em frente & Ilha Porrhs t ; 
multo propiio para ijuem deseja usar 
liunlios do mar . O aluguel é modera-
do. Tr»ta-60 enr Bsntos coro o sr . An-
lc pln Ui.USo, o eni S Paulo, com Fn-
• nndes &.('., rua ria Qultand», 21 Á. 

1 0 - 8 . . . 

S 0" 

H a U n , c n r o l i H e m u n i r -
c á , cura todas as molcstias da te ' le, 
rheumatisrüos agudos ou chronieos, to-
das as afTecç5e8 do origem syphilitlci, 
ulceras, escrofulas. darthros, empin-
gens ; nS'j ha melhor purificador do 
sangue. 

X r i r o p e a l e i l ô r e * < 1 « 
u r o i t l t u o n i u t a m l i u , muito 
recomrr.rnd&do na bronchit-r, na he-
moptise, iras tossos agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na iDtlucn-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e « I » i n u l u n t i i i o 
l l ó r c t t < l o l » i ' u n j « i r u . — 
Contra insomnlas, nevrose cardíaca, 
hl^terí^mo. eólicas hepaticas, tosses 
nervosas, a s thua , coqueluche e convul-
sões das crlaoyas. 

K l l s . i l - d » I m t t i r l b l n H — R e s -
tabeleço os dyspepticus o facilita as 
rl^estões e promovo a i dejecções dlf-
Hcois; efflcacissimo nos desarranjos do 
estômago. 

V i n h o < l o a n a n a z I V s r r n -
K i n o H O o < | n l m i r l < i - Para os 
chioro anêmicos; dobellu a pr.wmya In 
tertroplcal, roconstrtuo 03 hydrr picos e 
boribericos; grande restaurador de 
forças. 

I*IIIII<IM d e v n t i i n i l n n — 
Combatem »s prisO^s do ventre, sft'-
depurativas e regulad ras, sem fazi r 
eólicas, cura as eoiaquocas o vorti-
gens. 

V i n h o « I o CHCiio, |X'|>1<> 
n o . l n < r t o - . p l i o M | i l i f U ( < > i l n 
« r o l < | M t n i t ( l < > , crintra o rachitis-
mo d»s ctian^as, dcs;'nvolvendo-as e 
roanirnindo o organismo; faz recuperar 
as frirvis perdidas por niol»8t»as pio-
iongndas o anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
phar.rraceuticu nao contem mercúrio, 
eompij m-se quasi FÓ de r-.ttractos de 
plantas brasileiras. t£m côrca de 2H 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro é acomp^rihado de folheio 
que tudo explica 

M u l t o <M1I<I<1<I0 c o m n u 
F N U I I I C H Ç Õ O N . 

Depunito geral em S. Paulo : 

Casa ÂDderson, Sítio Maior & C. 
5 " e d 'm.) 

M a r m e l a d a 
Vende-se r-xcrllunto mirmalf.da rfa 

bran 'a e da v«rnrr iha. na A J e n d a ; 
Ita igol Pestana, 17K. f t i u peins m r , 
Go nldes. 3—1 

L E I L Ã O 
D E 

Superiores moveis e objeclos 
para adorno de 

8 I I I » H , d o r m i t ó r i o * , G A -
l i n e t e , H u l n x i l e j u i i l a r , 
« • o x l n h i i , e l e . 

A . V A Z 
A n c t o r i s a d o v e n d e r á , POK 

T O D O E U U A U J U r t H 1 ' U E Ç O , 
t o d o s o s M O V E 1 1 c O U J E C T O S 
e x i s t e n t e s e m s e u a r i i n z e m :i 

R u a d a B ô a - l l i s l a 
n . O B 

Quinta f e i r a , 1 4 do corpeote 
AO M E I O - D I A 

A . V A 2 

Grande 

L E I L Ã O 
Judicial 

De mobília, moveis dive sos, 
piano de cauda, louças, 
quadros, machina de cos-
tura, etc., elr.. 

O L E I L O E I R O 

U O I I E I Ü A C A M P O S 
i:»<-i-i|>t o r iu : 

8 — A , R U A M A K F C H Í L DKODOEO, 8 — A 
Com o competente alvará do m«ri 

tispimo dr. ju z do direito da 2." va 
ra commtrcial e a requerimento do 
dlgmo. depciltBilo publico, o ( x n o . 
dr. Bento Oülv&u da Ci.ita o Silva, 
fará venda em fianco leilSn des bers 
penhorados na execuçSo qrro a -Io- 6 
da CoFta Almeida mr.ve Antônio Gou 
lart du Faria, e que foram ren.ovl-
dos do depoMto publico para a 

Rua da Ca ixa d ' A g u a 
N . 4 

Quinta f e i r a , 1 4 d o corrente 
A'3 11 1 [2 HORAS 

Constando do se-
guinte : 

Mubiiia completa do meüalh&o, ca 
íca fianccza. guarda-viFtidos (1o de-
sarmar, criatío-mudo cora tampo de 
mármore, grande cr,mmoda do jaca-
ratrdá. meia grõnde rom p6« tornea 
doí , orrantidude de c^deira^ aus t i ia -
cis . guarda Imça onvidri çade, mesa 
para centre, lavafori is , g rsnde espo-
Iho oval. r<l(gin de p"rtr)e. qusdres, 
cortinado r s ra cama. marquezas do 
solteiro, ca t i l e manei bo. malas, lou-
cas, tapeta grrt! de. liridnF j riõ"* du 
porrellans, lanir.ííies. nií<ihi''a de cos-
f ri r». u m l i o m p l m i o ( l e 
4*11 i i<Is i e niuit. s ontir-s objeclos 
de ntil!da'x. qtic en'i»>fti) pmeuteR l e 
leilít.i o s e r A u 10<1<II<I<1H n o 
• t i s i l o r l i i i r ç o , 

S e m r e s e f / a d a 
preços 

Quin ta - f e i r a , 1 4 do c o r r e n t e 
^'<1 11 J|8 /n rn* 

.V rua da C a i z * d 'Agua 
N . 4 

PELO LEILOEIRO 

u o í ; í i \ m m 
Impor t an te 

Gente boa compra sempre na 
mm Â M 8 R I G A X A 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & G . 
(Até 29) 

Soalho , forro, molduras, etc . 
SERRARIA AMERICANA 

I 

Importantes fazendas 
Na »g»ncla de Cunei ro & C.—Am-

•g ro. K-tado de a. Paulo, encontram-se 
descrlpçfrw do importantes fazondas de 
café, em bòas condições, para se ven-
derem, desde o provo de 50 contos atò 
o de 800, algumas j i com todos os mt-
chinismos completos S&o situadas nas 
prlncipaes zonas do Estado, como se-
j am oa mnntcipioa de Amparo, Caaa-
Branca, S. José do Rio Pardo, MocA-
ea. B flimfto, Eibelr&o Preto e SSo 
Carlos do Pinhal. 

Fornecem se descripç5es on listas 
bem esclarecidas de todas as fazondas. 

(até 27) 

DE 

C a v a l l o . e m u l a s c r i o u l a s d o 
I t i o d a P r a ' a . l i a g r a n d e 
q u a n t i d a d e ;> iml> : :'. ' '() e 
l a n l o s ^ n i m " e s d i v e r s o s . 

Continuação 

Q u a r t a f e i r a , 1 3 d o corrente 
Ao meio dia 

EM FRENTE AO QUARTEL DA IVX 

G . C i n r l o 
Com plena auctorisav&o do muito di-

guo capitão uuartel-njcttre-gi r«l, Jo&o 
do Oliveira Figuodes, 

F » R Á I V Í I I I < - O l e í ! : " i ' i 
Em cont|iiu»ç4o, em lotes diversos, 

à vontíi ie dos sr*. pri-tenleut* F, sen-
do l o b s du I a 2. faté de 0 a lu ani-
rnses. t.üi ío <>ntr« • l es ricas parolhax 
para carro e tro!y. 

O a n c u r c i m t e chama a attem,'® i de 
seus nunieiesi.s f i g n e w s u dus s r s . 
preton lent«s para os animies que 
v?i apresentar no 2° M.Bo. sendo 
qaasi todos grandes e refi'rçi>doi< pa 
ra todo o ter viço, o que tudo será 
vendido. 

Ao correr do martello, Fem a 
menor reserva de preros. 

Q u a r í a - f e i r a , 1 3 dooorrente 
Ao iiiei<v li t ein ponto 

Pelo Mineiro 

m o 
I > K 

rica mobilia austríaca com 17 
peças, rico espelho moldura 
dourada, quadros, tinas gra-
vuras sobre aço, g n n d e tape-
te avelludado, esplendida se-
cretária americana com se-
gredo, um sofá e duas pol-
tronas austríacas, sólidas ca-
mas francezas para casados e 
solteiros, rica loilette com 
mármore duplo, guarda-ves-
lidos, criados-inudos, berço 
e colchão, solida mesa elas-
lics, optima õtagòre, guarda-
louças, cadeiras austríacas, 
guarniçòes para toileite, en-
feites de biscuit e porcellana, 
cabides, etc., c pos, cilices, 
licore;ro;, talheres, louças 
diversas bateria e vasilhame 
dc cozinha e muitos outros 
objeclos existentes na casa 

Rua dos 
0 LEILOEIÜO 

ML 
JC^B. i 

Guayanazes 
ÍLOEIUO 

V A Z 
a i i c l o r i H u i l o | i o i * u m d l n -

t i n e t o a d v < > i ; « d u < | u o 
s e r o t l i v , 

V R i i n e i i Á 
Ao correr do martsllo 

Q u a i t a - f t i r a , 1 3 do c o r r e n t e 
A'* 1( li" harii 

RUA D S G U M M 6 2 
T o r l o n o u m o v e i n , o r n « » . 

t < m e u l e i o l l l o H <| 11 e 
g i i u r n o r e m o I t e m n m l l . 
i i t < 1 « r e n l d n ICIM DO rmtmo 
cidadão. 

A. V A Z 
LBII ' KIUO 

íãlPÕRTANTK LHLÃO 
R e i l I : u i d a ç ã i d : u m a i m -

p o r t a n t e i a s i c u n v a r i a d o 
s i l i n i t - i i l i i d i j f a / . e n d s , t e -
i. i d o s d e l ã . l i n l i o . i n i r i a s , 
crclones al^o Ims, í.nendas 
l i n a s e á p h a n l ; v > i ; i , c a l ç a -
d a s , • e i a s c h a p e o ^ . p p r -
f i n n a r i a s e b o m s o I m e n -
t o d e a r m a r i n h o , c a i x a s d e 
m u s i c a , r o u p a s f e i t a * , e t c . 

J. A. LEAL 
Por or lem e c -ri'.a d is conhecidos 

negocHiit-s ' / . i l ' nn . s r s . . 1 . I * . 
d a I t n c h i i A O . 

L o j a do ( í a n h a - P o u c ) 
que torminan'orarnte liqiid-im s t u os-
tabelo"im«ntn. p:i" mu Un; . i de ramo 
de negocio, v a i i i r á . O:D l i a i co leilão, 
pelo quo alcançar. 

T e r ç a - f e i r a , 1 2 do c o r r e n t e 
-f» 11 Jp'.' horas 

RUA DE S. JOÃO, 17 
LOJA 

O s e g u i n t e n u r l i m o n t o t 
Escolhidos pa l ró i s em flnas chitas, 

cassas, ianzinhas, mussalinas, setlne-
tas. brilhantlnas, morlnóí, lliiiellas, 
casimiras, parmos, bte t i l lus , madapo-
lões, cretones, morius, lluhos, belbutl-
n<8, brins. escossias. metins. mantas, 
chxlos. Hclins, toucas, <•»( a- , roupas 
feitas e muit is <u*ras foz rt l a<de le i . 

*:<•! H f l I K i r i l l l K » 
Completo sortimflntn d;i ru *ias para 

hotueus e Eonlioras. grava rft ', rendas, 
í l tss, ca^nrcMS, re t r rz « Unhai tnl 
carreteis. sabon' tes , t iras l,..>dadas, 
entreraelos, pentes, <scovr>s, aíilnotes, 
bctOes, grampos, (••Marinho» o punhos, 
guarnii;õrs para cami.-as, cintos, lo-
ques, ligas, c»rtci-as. espilhos, tesou-
ras, canivetes, i xtractos tlnos, perfn-
marias o diversas miuleza» de arnri-
rlnho. 

F i n n l i n e n t i - : 
Mesas, cadeiras, moMralores, vitri-

nas. oscrivaniuhxs, bane s, escad s o 
mais utensílios do casa de rtegrnei >. 

T u d o n v e n d e r » e , m<- h 
r e s e r v a s , p n r o t e r m l -
n a n t e l i < | u i < l u c ú o . j> •>* 
m u d a n ç a d e n e g n c l . i . GM • | mudança 

. G l U r l O Terça-feira, 12 do corrente 
— I AO GANHA-P6U J 0 Sal 

Estrangeiro, claro, grosso, temos em 
deposito e vendemos por preços sem 
competencia. Embarcamos para qnal-
quer ponto do Estado, em saccaria do 
todos os pesos ou solto. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMKRCIO, 44-iB 

H. Paulo 
20—9 ( 8 . " e 5" . ) 

Rua de S. João, 17 
LOJA 

PELO LEILOLIKU 

J. A. LEAL 
Lidger o 

Cura iadicalniente as bienorihugias 
chronlcas e agudas. Vendi-se em to-
das as btas pharmacias I>[Ogito go-
rai na Companhia de Drogas do E. 
de 6. 1'aulo. í i O - 1 0 . . 

T H E A T R O A P O L L O 
B y l M I l l e r v » » 

THEATRO S . J O S É 

Depois de grandes r e f o r m a s por que passou 
este iheatro , f a r á sua inauguração a 

G R A N D E C O M P A N H I A 

DE OPERETAS E MAGICAS 
D O 

THSATBO LUCIUDA 
o* 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a tlirecção do popular actor Brandão, e da 

qual fazem parle as conhecidas art is 'as 
ffikOmA M S O I L . A E L S O I I O S l 

Companhia de opera-comica, revistas e 
Do Theatro APOLLO, da cajntal federal 

mancas 

E s t r é a E s t r é a 
SEXTA-FEIRA, 15 DO CORRENTE 

Com a applaodidisilma rovista do M O U X M Hiiato», 

TIM-TIM M T I M - T M 
Na qnal toma parte toda a Companhia. 

D l r e c f í i o d o A . « l e P A R I 4 — r « ' f ç e n e * 
d o m a e n l r o C A P 1 T A N I 

De passagom, n<sta lllustrada capita' , para o Rio dn Janeiro, dará 

DOUS ÚNICOS ESPECTACU OS 
Amanhã, quarta-feira, 13 de fevereiro 

Única representação da grandiosa oporot» em 4 actoe, de Jayme • li. 
Duval, aocommodada á scena portuguoza por Eduardo Oarrldo, 

O papel de Rosalla 6 desempenhado pela distiocta actris (tosa Vllltot 
Agentes de polida, gondarmes, ooootUi, canotiòrw, fregnfzea do Gt to em 

pé, criados, etc. 
Os dous primeiros aotos, em Paris; os ontroa d<*», no <B«r Mendon>, 
Actualldado. Bcenar lofl de Coillva e Carranclnl. -" k* 

Ou bilhetes á ver,da, desde as li horas da manbt até r s 5 da tarda, na 
Conleitaria Cactelloee; depois, na bilteterla do thailro. Piagoa e horas do 
costume. 

Q u i n t a - f e i r a — t f r u n d l o M O r e a U | « l , * m d * * | > « » d l d a 

ixê-áá 

H H H H H H I 



Approvodos pela Inapectorla Geral de Hyfflene 
Publica e preiuIadoR na Exposlvão Colam 
blunu de Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gncnte e succcMur de 

E U G E M O M A R Q U E S 1>E I I O L L A X D A & C. 
Do Plauliy 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energieo no trata-

mento daB affecções Byphiliticas. 
Xarope de f lores de aroe i ra , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz fe r rug inoso 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

Vinho de iu rubeba fe r rug inoso 
quinado, em puro vinho de c a j ú , des-
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na e lacto-phosphato de cál-
cio , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendom-so om to"o os Estado», nus prlncipacs pharmacias o drogarias 
Deposito em 8 Pau o : Rua Direita, 1, U a r u o l & C . 

» » Santi 3: Rua do Rosário 114, Alfredo Vlolrn. 
t » Contrai : Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d o . lanoiro , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 
(5" . e dom.) 

Elixir toniso de N O Z D E K O L A de Orlando R a n g e l | 

P R O D I G I O S O n o enf raquec i -
m e n t o cardíaco, n a a u r m e n a g e , 
nas dyspeps las , nos gastrulgios, n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças difficeiB, n a depressfto m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m todos os casos e m q u s « • 
quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE FOB ESCSHEXCIA 

C H E G O U 
uma grande remessa do afamado 

PEITORAL CATHARINENSE 
D E R A U L I V E I R A „ . J K „ ., 

Único medicamento efficaz nas constipaçòes, tosse, deflnxos, inílueoza, etc. etc. Mais de 5U mil 
attestam a soa grande efficacia 

E M S . P A U L O 

& G . 
D R O G U I S T A S 

L A R G O DA S É - - R U A DIREITA, i 

COMPANHIA. LLOYD 
Linha do 

6 - 6 . . . 

DE 

Approvado pela Inspeciona Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

a s LUXA 
Fabrica du r.:>muR privilogiadu», premiadas nas 

expoHÍ(òe8 do 
Itio «le Jnnclro o Buenos-AIre* 

Camas do (orro o estrados do arame, podendo-so armar , dosarmar e 
esticar A vontado —Qraudo sortiraento do camas hygienicas para crianças — 
Fsbricam-so assentos de aramo para troiy ou carros, padiolas para conduzir 
doentos o artigos para jardim. Faz ao todo o serviço com a maior presteza o 
promptldfto, o acceitara-se encommendns para o interior. . 

FABRICA E DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B - S . PAULO 

C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . o sab. 

Eitracto le 
E 

O S M A Z O M A 
do estabelecimento « Parertfto*, Cachoeira, 
em todas as pharmacias e om todas ua 
ordem. 

RIo-Grar.do do Sul, oncon»ra-se 
casas do comestíveis do primolra 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e l i s t a d o 
Rirm-l 4 C.— " U H O l r e l t a , n . I . 
Krmvto Rhoingintz & C. ( t u a d o C n e l a n o , n . O M . 

(utó 29 do maio) 

ALTA NOVIDADE 
PM 0 CMUML 

Sempre S. Paulo na ponta! 
Os verdade iros confett l usados na Europa acabam do fa-

tor a sua entrada trinmphal em B. Paulo. Além de elegantíssimos, s&o dôcos, 
e por tal raz&o o divertimento é mais aprazível, quer na rua, quer om dl-
vereOos em casas de famílias. 

Quem deixará de mimosear o bello sexo em gorai ou uma pessoa que-
rida com estes confet t l , que s&o por ella reoebidoB com o maior agrado? 

Quom irà visitar uma familia sem munir-se dos verdade iros 
confet t l , para retrlbuil-os egualmente ? 

Ser mtmoseado com o verdadeiro confett l e retribuir com 
os quo n&o o eüo, deixaria o rotrlbaldor desapontado, pelo que aconselhamos 
a todos os quo querem estar na altnra do Carnaval de S. Paulo, a irem pro-
munir eo no 

Largo da Se, n. 2-C 
H. PAULO 8—li 

% Werneck ^ 

l í n g u a s d e b o i e n l a t a d a s 
Do estaboieclmonto Pareildo — Rio 

Grande do Sul. 
UMCOB DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
Rua de S. Çaetnno, 68 

tatò 30 abril) 

V i c e 
PREPARADO POR 

n t e W / e r n e c k 
Está provado quo o phoppho-glycerlnato de potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 

que melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculose, da eBcrophulose, da novrosthenia 
consecutiva a excesso de trabalho Intollectoal, ctc. Datai, pois, o natural acolhimento que tem tido 
este produeto por parto dos s r s . modicos, que o proscrevem diariamente, n&o sô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachltismo, lympbatitmo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origom ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraquo-
cimonto resultante, nas senhoras, do aloltamonto prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias desta cldado. 

73 
D O S O C ^ 

Rio de Janeiro (3 . u e O " ) 

0 
01 o 

09 
(TI FINE CHAMPAGNE 

OS FALSIFICADORES 
E' devor do commercio honesto prevenir o publico contra aqueles que falsificam a fabricação de artigos acre-

ditados. Esta fraude prejudica n&o só o legitimo fabricarfto mas também o consumidor, fazendo lhe pagar como le-
gitima uma droga abominavol. Na maioria dos caeoB, o consumidor, illudldo por nma etiqueta bom feits, n&o pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

lfermouth Cinzano 
proferida, a mais cara. K^ta marca sé A accosslvel ai1 

de do qu« ao preço. A firma Francesco 
rosas imitações que desacreditam o proprio ar 
res mystlficações. De agora em deante, toda 
pressa em relevo sobre o vidro, logo acima da 
'o da garrafa aebar s e f to doas tiras de papel 
«mente ponteado de vermelho, mas que, ob 
fabricante. Com estes Indícios, a falsificação 

E' nma qualidade privilegiada, do primeira crdem, a mal 
c onsumidor intelligonte que olha mais & qnallia 
Cinzano, de Turim, alarmada com es nume 
tlgo, tomou providencias que unnullem posterlo 
garrafa terá na f rente uma marra a BCCCO, im . 
etiqueta egual ao presente desenho. No garguj 
coitadas & cápsula, quo tem um fnndo appa re r j 
sorvado com uma lente, representa o n o m o d o i 
torna-se quael impossível. 

Recusae toda g a r r a f a que 
Os agentes no Estado de S. Paulo, srs. Ovidi & C., estão legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, perante as auctorldades do pai i , contra os falsificadores e vendedores de quaesquer ImitaçOes deste vermouth, 
O Vermouth Cinzano legitimo vendese em todas as prlncipaes casas importadoras, 
Pedidos para a Introducç&o deste artigo, & firma oommlssarla 

Francisco, 3 
(2», 2, 6, 6, 12, 15, 18, 21, 25, 28) 

não t ive r es tes s ignaes 

S. Paulo (caixa n. 348) — Ladeira de S. 
Concedem-se especiaea favores ás flrmns de conhecida solvabilldade. 

FOLHETIM 
M A Y N E - R E I D 

os p l v n t a d o r . e s d \ j a m m g à 
X X X I I 

NOVIDADES 

—Não ha duvida a lguma; 
Jowler e Jessuron são dous ca-
nalhas dignos de so entende-
r em um com o outro, sflo uma 
meBma alma em dous corpos 
differentes. Como poderemos ar-
r a n j a r uma testemunha branca ? 
N&o diz que Kavener, o inspector 
de Jessuron, assistiu ao desem-
barque da carga? 

—8aiba vossa honra que sim; 
foi elle mesmo que tirou ao prín-
cipe os fatos e tis jóias. Algumas 
destas eram de grande valor. 

—Foi um verdadeiro roubo. 
Pois, capitão Cubissa, prometto-
lhe que isto n&o se ha de pas-
aar assim, acçreacentou o juiz, 
em tom solerane. Não sei ainda 
O que hei (te fazor; surgem gran-
des difficuldades, porque Jes 
auron também é juiz. Não im 

Êorta, ha de se fazer justiça. 

[as as audiências n&o se ahretn 
eenSo daqui "a um moz, em 8 a 
vanab, e nâo poderemos fazer 
nada antes disso. Conserve o 
príncipe fulo onde o escondeu; 
n l o o entregue sob pretexto 
algum. O judeu n&o ae atreve-

rá a recorrer aos últimos meios 
contra si. Tem telhados de vidro; 
receia atirar pedras aos do vi-
zinho. Agora, espere que eu o 
mande chamar. Amanhã hei de 
falar com o meu advogado, e 
depressa precisaremos do Beu 
auxilio. 

O custos despediu Cubissa com 
um pequeno s ignal ; o antigo es-
cravo cumprimentou-o, porém, 
com a dignidade de homem livre. 

X X X I I I 

A CONHPIKAçXO 

No momento em que Cubis-
sa ia sahir do jardim de Mount-
Welcome, avistou entre umas 
moitas uma rapariga que lhe 
fazia signal para se approximar. 

Obedeceu com t inta curiosi-
dade como admiração, e achou-
se deante de um caramanchel 
formado do artolochias, de cleo-
nias e de viburnos da America. 
Catharina. estava sentada sob 
aquelle domo de verdura esmal-
tado de Hóres. 

Levautou se para vir dizer ao 
escravo fugido : 

—Iíntre depressa, para n&o 
nos verem de casa. Tenho algu-
ma cousa a pedir lhe, capitão. 

—listou ás suaA ordens, mlss, 
redarguiu Cubimia, muito mais 
dominado p e l . meiga benevo-
lencia da joven do que pelo 
tom imperioso do pae. 

— Ouvi mal, capit&o, ou di«-

H H i 

se effectivamonte que o Beu fu-
g i t i v o era u m fido ? 

—Afflrmo que pertence a essa 
tribu, mias, e estou em acre-
dital-o, porque tem a mesma côr 
da rapariga que ahi está. Até lhe 
acho parecenças. 

—Escute, capitão. Sei que é 
um homem de bons sentimen-
tos e que posso confiar em si. 
Meu pae deu de conselho que 
entregasse o escravo ? 

—Pelo contrario, miss, espera 
obter lhe a liberdade, naB pró-
ximas audiências, e ha de tra-
balhar nesse sentido, creio, para 
quisilar o judeu Jessuron. 

—Ora bem, Cubissa; sabe 
quanto vale a liberdade, pois 
que é livre. Aqui está Yola a 
quem amo e que definha, apezar 
dos meus desvelos ; supplicou-
me que a deixasse ver o fido, 
para falar com elle na lingua 
da sua patria. Quer leval-a com-
sigo e tornar-m'a a trazer, de-
pois de falar com elle'? Protegei-
a-à como irmão, atra vez da flo-
resta ? 

—Juro lh'o ; não terá preci-
são de ir muito longe. Espera-
va que o custos quisesse ver o 
fulo, e, para esse fim, deixei o 
a tres milhas daqui, com uma 
bôa escolta, como bem deve ima 

Í;inar, por causa daB ciladas de 
íavener. 

—E, volveu Catharina, se o 
tribunal julgasse que o fulo de 
vesse ser posto em liberdade, 

encarregar se-ia de outra mis-
são secreta? Não quiz vender 
Yola a Jessuron, ha alguns diaB, 
porque n&o tenciono vendei a 
a pessoa alguma ; mas desejo 
ainda mais a sua felicidade do 

ue os seus serviços. Se o fulo 
ca livre, ha de por certo vol-

tar para o seu paiz, e será um 
bom companheiro para Yola. 

A Joven escrava, de joelhos 
deante da sua senhora, beijava-
lhe aa mãos desfeita em la-
grimas. 

—Ora, disse Catharina, meu 
pae havia de me probibir que 
désse a liberdade a Yola. Tenho 
as minhas economias, dar-lh'as-
ei, capit&o, e ofTerecôl as á a 
meu pae, e dessa vez n&o re-
cusarei ratificar o mercado. Tu, 
Yola, de certo n&o te opporàa 
também, n&o é verdade? 

—Obl miss! disse a escrava, 
custar-me á muito a deixai a, 
mas tornar a ver meu pae, mi-
nha m&e, minhas irmãs, e, prin-
cipalmente, meu irm&o que me 
amava tanto I Pergunta-me em 
que penBO quando eBtou tanto 
tempo a olhar para o mar, do 
lado da babia. E' porque me 
parece que está sempre a che-
gar o navio que traz Cinguea, 
que vem em minha procura. 
Perdôe me a ingratid&o, miss, 
mas deixe-me quanto antes ir 
ver o fulo e contemplar nelle 
por momentos a minha patria 

(Continha) 

E M P R E Z A I N S U I M DE N W E G A C A O 
Bensaudc & C., de lishôi 

O MAOMFIC) PAaOETE PORTUOUEZ 

VEGA 
do4 .000 toneladas de registro o 111a 

minado a luz olectrlca 
Commandante, A. da Coata Coelho 
Bspcrado do LisbAa o occalaa, via 

Ilha-ürande, ató o dia 8 do fevereiro 
proximo, Bahir& para o 
Rio de Janeiro 

Bahia 
Pernambuco e 

Lisboa 

Esto paquote recobo carga e pasfa 
geiros para os portos acima, tomando 
passageiros para as ilhas dos Açores, 
com transbordo om LlfcbOa. 

As passagens do 3.* classo incluem 
vinho do mesa e medico. 

A conducçio para bordo, dentes pau 
sageiros com suas bagagens, ó por 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP 
Bonifa-Km M. Pnulo-Rua José 

cio, 26. 
Em Mantos—Rua 25 do Março, 17. 

KAVIGAZIONE G E N E R A L E Í T A L Í A N A 
Socitlà riunile Flcrii í Rubsilino 

O VAPOR 

SOLFERINO 
Sahirá do Bantcs no dia 18 do oor 

rente, para 

Gênova- e 

0 PiClDBTS 

Sahirá, ilo dia 13 do «orronto, para 
P n r a n a g a í 

I t o H t o r r o 
I l i o - l > i ' n ; i d e 

P e l o t u a 
Porto Alegro 

InformaçOos, na agencia 
Praça II de Junho, 

SANTOS 
I O 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

O PAUURTB 

Thames 
. V a n e l r o , em 13 

em S>fi do fevoreiro 
> 12 do março 
> 20 » > 

do Itlo d o 
do foreroiro. 

Me . . 
Magdalcnc. 
Clyde . . 

galddan para o Rio da 
l*rata 

O PAQUETE 

Director do mez, Br. 
j çalves Carmlllo. 

BOLSA 
TransacçOaí fffootuadas hontom : 

4 » acções da d . Paulista, a 2(10». 
41 acçõas da ( ' . Paul is ta c / 6 0 % , a 

731. 
80 lotras bypothacarias, do Credito 

Keal, a 7> $. 
C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e s 
vead Com^. 

Conuanhiafl: . -
Paulista integ 2«0$ 2(11$ 
Idom oom 30 % 73* 7:JI 
Uogyana, lntograllsadas 2001 2Ud| 
Meohanic.a Import 1181 1201 
Indufitrlal de S. Pau lo . — — 
Toiephonloa 1001 — 
Aronn 
Mac Hsrdy 80» 
Antarotica — 
Agua o liUZ 10"» 
Forro-Carril — 
ürog i s Hst. S . Paulo 
Lupton 
Fabril Paulistana 
Fabril Paulist., 2». s e r . 
Fabril Pau l l s t , 3». ser . 
Viaç&o Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim A c l i m a ç ã o . . . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Molhoramontos 
Rio Claro 
Formiclda 
Upton Impor t adora . . . 
Mercantil o Industrial — 

BancoJ: 
Credito Real, cart . h y p . — 
Com 30 % — 
Cart. cotuni — 
Co D 3 0 % — 
Lavradoros 11- * 
Dnllo do S. Paulo 46$ 
ido n da 2» o m i s s ã o . . . . 351 
Cotnm. e i n d 210Í 
Coistraulor e Agr '10» 
S. »'auio 111S 
Ropublica 1<I» 
Santos 130$ — 

L e t r a s h y p o t l i e c a r i a u 
Banco de 0 . R e a l . . . . 701 70$ 
üni&o «31 
Intend. Muniolp 83$ 80$ 

A p a l i c e f » 
Do Estado 5 »,'o 1:000» — 
Qoraes & °/o — «0C-» 

4 o/°(ouro)— 1:200$ 
D e b e n t u r e » 

250$ 

351 

20$ 
50$ 

6S 
258 

do Rio d o 
do foveroiro. 

Mngdalena 
Clyde . . 
Danube . 

J a n e i r o , om 11 

24 do fevereiro 
11 do março 
24 > > 

Vlagemi rapldan 
Para SOUTBAMPTOK 10 dias 

> LISBAA 1 3 » 

Huliitlan pura Europa 
O P A Q U E T E 

TRENT 
de H n n l o i t , em 18 do fovorelro. 

Para passsgons o mais InformaçOos, 
na Companhia Lupton, 
rua de S. Bonto, 41, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o Br. Q. C. Ander-
Eon, rua General Camara, 2, (sobrado); 
o «m Santos, oom OB srs Holworthy, 
EHÍB &C., rua do Santo Antonio. 

251 
71$ 

l l i | 5 
50$ 
00» 

21($ 
703 
6»$ 
IfiS 
40$ 
151 

40$ 
86$ 

30üS 

35» 

145S 
35» 

135» 

105$ 

23» 
10 

loo$ 

virtçft) Paulista 
Dnmont 
Molhoramontos 

00» 40» 
l 0 3 

10C$ 

Navigation Goopiej 

TELEGRAMMAS 
S a n t o s , 2 h. 30 m . 
Cambio : 
Bancario, 0 13/16. 
Particular, 0 16/10. 
Papel (ofT.) 9 7/8. 
Café : 
Procura regular, 16$£00. 
Rio. 
NSo houve tolrgranimas, llnlia int»r-

rompida. 

PAUTA 
Pauta semanal da AlfandcKR e Ri- o-

bodoria de Rendas, de 11 a 10 de fovo-
relro : 

Café bom U 4 7 0 kllo 
Ca'é escolha 1Í070 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(VKVKttKIBO 169'») 

Para a Europa : 
Baccau 

Vapor ali. Campina! 14 .32» 
fr . Bretagie 2 .760 
ali. Ilaparica 0.821 

Nápoles 
Para informações, com os agentes : 

YBAT1LLI CBSSTA 
8 . Paulo—Rua do S. Bonto, 48. 
Santos—Praça da Republica, 41. 

SociM Génénlo de TrtosDorts Miri-
limes á 

O PAQUETE IWL1IZ onem 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, om VO do foveroiro, sa-
hlr& para L l w h A n , I . i> P a l i c e 
(La Rochello), P l y m a n t h o 9L.I-
v e r p o o l , dopoiu da indispensável 
demora. 

Estos vapores toc-irBo de ora cm 
deante no porto do L . a l*.-<II«-o 
(La Rochollo), om logar do I t o r -
d é u a . 

ReducçOo nos proços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e vol t i . £ . 86 o £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grát is aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha s&o Uluml-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agontes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

D. PAULO 

O VAPOB 

Ribeirão Preto 
O S A D V O G A D O S 

Francisco de Paula Fonseca Barras 
e Domingos Licinio Forras encarro-
gam-se de todos os negooios concer-
nentes & sna profissão, nesta comarca 
e nas vizinhas. 10 — 1 0 . . . 

Ãlfafa-Flôr 
Especial para a n i m a e s de 

es t imação . 

m BRIGADEIRO TOBIAS, 67 
8 - 2 

ESFABNE 
esperado em SANTOS, ató o dia 
1% do corrente , sahirá, de-
pois da Indispensável domora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conducç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros do 
3.* classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
*». Paulo— rua José Bonifácio, 26. 
ftanton—rua 25 do Março, 17. 

Navigazione Italiana a Vapora 

O ESPLENDIDO VAPOR DB 1.» CIJASSE 

R É U M B E R T O 
Esperado brevemente, sabir& do Manto», no dia 26 do corrento, para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Passagens de 3.' classe, ao preço de 

Conducç&o gratuita para bordo. 
A g e n t e s 

Em »». P a u l o — J o i o Brlooola & Qattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florlta A C., rua Banto Antonio, 48. 
No R I » d e . J a n e i r o — A . Florlta & C., rua Primeiro do Março, 37 . 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 12 de fevoreiro de 1896. 
Tabellas afflxadas hon tom: 

L o n d o n B a n k 
• 90 d. 

0 11/tU 
9S5 

1.210 

k vista 

\r 
1.144 

G65 
6.297 

L o n d r e s . . . 
Paris 
Hamburgo. 
Italla 
New-York. 
Lisboa ) 
e Por to | storlino 9 11/16 9 7/16 
Agencias de Por-

tugal — 474 
l l r i t l s h l l a n k 

Londres 9 8/4 9 l /a 
Paris 978 995 
Hamburgo 1.207 1.238 
I t a l i a . . , — 048 

- 6.210 
« Industria 
9 18/10 g 8/6 

9W0 
1.220 

448 

972 
1.200 

Portugal . 
New-York 
Commercio 
Londre* 
Par is 
Ha TI burgo 
Portugal 
Bras llonische Bank fur 

• l e u t s c h l a n d 
Berlim. 1191 1207 
Londres 9 7/8 9 11/16 
Paris 965 078 
Halla — (187 
New-York — 6220 
Portugal — 415 
Hespanha — ggo 

«lanço d » M. Paulo 
Londres 9 11/10 9 1/2 
Pari 984 9|)6 
Italia - 965 
Portngal — 455 

O movimento do moreado do oam-
blo desta praça foi hontem poqnsno, 
sondo a melhor t axa 10. 

O Brasllianische Bank retirou a sus 
tabeliã, dopols do ter offoetuado trans-
ttcçôes a 10. 

OB cambistas pedlsm pelos sobera-
nos 2i»800. 

O mercado do cambio fechou frouxo, 

Tar» os Bítados-Dnidos: 

33.U01 

P a n v n 
Vapor ing. Flaxman ÜU.KIIÕ 

> (Ireciiin Prime... u.a-ij 
» Hericliel 5 . Í 7 7 

40 314 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPO BBS BSPKKAPOH NO K10 

12 Trieste e osc., Pandora. 
13 Rio do 1'rota, Tliamca. 
13 Santos, Qlenmníi. 
14 Santos, Olinda. 
16 Santos, Espagne. 
19 Santos, Trent. 
20 Rio da Prata , Orcana. 

VAPOB A SAHIB DO BI'" 

m 

r 

12 Cabo Frio o Macahé. Pompa. 
l í Portos do Bul, Rio Pardo. 
11 Rio da Pra ta , Nile. 
12 Montovldeo, Titnipo. 
12 Santos, Cintra. 
18 I ta jaby o osc., Itararé. 
13 Santos, Oarib Prince. 
18 Southampton o esc.. Thamet. 
14 New York e e s c . Heveliui. 
14 Anvors e esc., Olenmavis. 
15 Caraveilas e esc., Augusto Leal. 
15 Lisboa s esc., Xega. 
16 Rotterdam e osc., Olinda. 
17 NapoloB e esc., Ètpagne. 
21 Rio da Pra ta , Magdalena. 
26 Southampton e esc., Nile. 

TATOBB1 BSPEBADOS KM S A H r O ' 

12 Marselha e esc., Espagne. 
18 Rio, Rio Pardo. 
13 Southampton o esc , Tanuir. 
18 Hamburgo, Cintra. 
i7 Gênova e eso., RS Umberto. 
17 Gênova e esc., 8olferino. 
20 Hamburgo, Paraguaisú. 
25 Pernambuco, La Place. 
26 Gênova, Ban Qottardo. 

T A P 0 B M A SABIB D l SANTOS 

12 Marselha e eso., Provence. 
12 Rio, Olentnavis. 
13 Portos do Sul, Rio Pardo. 
13 Rio, Olinda. 
l i Rio, Etpagnc. 
15 Pernambuoo, Camocim. 
18 Rio, Trent. 
18 Gênova e esc., Sol ferino. 
26 Gênova e eso., Rd Umberto. 
27 Hamburgo e esc,, Paragua»iú. 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280» a 30 $. 
Arroz de Iguspe, saoco, 80$ a 32». 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

cMartstany», 11600, 
«Matarazo», i$500. 

Batatas naolonaos, 50 litros, RS a 10». 
Baoalbau, kllo, 1(000. 
Carne socca do Rlo-Grando, 1$200. 
Canglca, S0 litros. 26» a 201. 
Cebolas, cento, 6$ a 6». 
FeIJ&o mulatinho, 100 litros, 20» a 

22$. 
Idem proto, 100 litros, 30S a 89.$. 
Fumo superior, kllo, 2»800 a 2»70o. 
Farinha especial, 100 litros. 82». 
Idem do Banto Amaro, 21$ a 2-1$. 
Idem do 2«„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a 17». 
Farinha do milho, IP» a 30$. 
dal l lnhas, ums, 2»600 a 3$. 
Mantolga nacional, Ista, 81600. 

» franceza, kllo, 4$80(1 • 
61900. 

Milho, 100 litros, 9» a 10». 
Matto, »800 a I» . 
Ovos, dúzia, 1»30". 
Perú, ura, 18» a 20». 
Queijos, om, 3» a 39600. 
Toucinho, 15 kllos, 12$ a 249. 


